
 

 

MILTON TAVARES DE MELO JÚNIOR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMPUTADOR: POSSIBILIDADES E LIMITES DO SEU USO NO 

PROCESSO DE APRENDIZAGEM DO ENSINO SUPERIOR 

 

 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE LUSÓFONA DE HUMANIDADES E TECNOLOGIAS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 

ÁREA DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

 

 

 

 

 

LISBOA 

2005 



 

 

MILTON TAVARES DE MELO JÚNIOR 

 

 

 

COMPUTADOR: POSSIBILIDADES E LIMITES DO SEU USO NO 

PROCESSO DE APRENDIZAGEM DO ENSINO SUPERIOR 

 

 

 

Dissertação apresentada à Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologia -
ULHT para a obtenção do grau de Mestre 
em Ciências da Educação, Especialização 
em Educação, Desenvolvimento e Políticas 
Públicas. 

 

 

 

 

Orientadora: Profa. Doutora Marisete Fernandes de Lima 

Co-orientador: Prof. Doutor Antonio Teodoro 

 

 

 

UNIVERSIDADE LUSÓFONA DE HUMANIDADES E TECNOLOGIAS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 

ÁREA DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

 

 

LISBOA 

2005 

 



 

 

DEDICO ESTE TRABALHO 

 

 

 

 

À minha esposa Maria Lúcia e aos meus filhos Felipe e Maria Eduarda, pela 

paciência, colaboração e estímulo imensuráveis. 

 

À minha filha mais velha (13 anos) Mariana Costa, pela dedicação e esforço que 

dispensou às pesquisas na rede mundial de computadores, indispensáveis à 

elaboração deste trabalho. 

 

Ao meus pais Milton Tavares e Onilda Moraes, que me fizeram ver o valor da 

educação e do trabalho. 

 

A Deus, que sempre me iluminou e iluminará com Sua sabedoria. 



 

 

AGRADECIMENTOS 

 

À amiga, colega e orientadora Dra. Marisete Fernandes de Lima, pelos 

ensinamentos teóricos e práticos transmitidos durante a realização deste trabalho. 

Ao meu co-orientador Dr. Antonio Teodoro, pelas valiosas sugestões, permitindo 

assim ampliar meu horizonte de conhecimentos. 

Ao Dr. Antônio Teodoro e à Dra. Áurea Adão, pela dedicação, esforço e 

competência com que comandam o curso de mestrado da ULHT. 

Ao Dr. Otávio Mendonça Lopes Machado e sua esposa, a também professora 

Graciele Lopes Machado, pela solidariedade e certeza do sucesso neste curso. 

Ao meu ex-professor e atual amigo e colega de trabalho prof. Ceciliano de 

Carvalho Vanderlei, pelos constantes incentivos aos estudos na pós-graduação. 

Ao amigo e colega de trabalho prof. Felix de Carvalho, pelo profissionalismo e 

competência na sua criteriosa revisão de linguagem. 

Aos coordenadores dos cursos de graduação do Centro Universitário de João 

Pessoa-UNIPÊ, pelo apoio na distribuição e coleta dos questionários. 

Aos colegas de turma João Carlos e Belarmino Alves, pelas “brincadeiras” 

encorajadoras e decisivas para a conclusão deste curso. 

A José William Montenegro (Seu José), empresário da construção civil, 

proprietário da construtora na qual minha esposa é engenheira residente, pelos 

repetitivos incentivos estimulantes, mesmo não estando ao meu lado. 



 

 

Aos colegas de turma Amaro Clemente Fonseca, Gisele Barros Soares, João 

Bandeira de Melo Sobrinho, Luiz Hermínio do Nascimento, Maria das Graça Tales 

Martins, Maria Neusa dos Santos, Nívea Regina de Oliveira Souza, Norma Lins 

Leite, Oswaldo Evaristo da Costa Neto, Paulo de Tarso Marques Evangelhista, 

Valdecir Teófilo Moreno e Wellingta Magnólia Lacerda Leite, pelo apoio e, 

sobretudo, pela união da turma, durante todo o curso. 

Aos colegas e amigos do Núcleo de Tecnologia da Informação-NTI do UNIPÊ, na 

pessoa do Gerente Adjunto Hermano Monteiro Medeiros, pelo apoio logístico, 

sem perceber, fornecido durante a realização deste trabalho. 

Aos professores Franciraldo Loureiro Cavalcante e Francisco das Chagas Lopes, 

por sempre permitirem, sem perceber, mergulhar no rio perene de conhecimento 

que eles são. 

Aos colegas professores do UNIPÊ, na pessoa do Pró-Reitor de Ensino de 

Graduação, prof. Dr. José Loureiro Lopes, pela presteza no preenchimento do 

instrumento de coleta de dados. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

O computador me assusta... (professor). 

Eu sei trabalhar no computador  (aluno). 



 

 

MELO JÚNIOR, Milton Tavares de. Computador: possibilidades e limites do seu uso no 
processo de aprendizagem do ensino superior. Lisboa: Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias-ULHT, 2005, 122 p. (Dissertação de Mestrado). 
 
 
 

RESUMO 

 
 

O presente trabalho apresenta uma pesquisa realizada com oitenta e um 

professores do ensino superior dos cursos de graduação do Centro Universitário de 

João Pessoa-UNIPÊ. Além de analisar as variáveis sócio-demográficas, o estudo 

abrange os seguintes temas: atividade docente e prática pedagógica, uso do 

computador no processo de aprendizagem do ensino superior e noções de 

conhecimento sobre a ciência da computação. O objetivo do estudo foi diagnosticar 

o nível de conhecimento dos professores participantes da pesquisa, com relação às 

novas tecnologias e sua operacionalidade no processo de ensino-aprendizagem, 

especificamente do uso do computador como ferramenta de trabalho pedagógico, 

verificando os limites e possibilidades desse equipamento. Para tanto, foi 

desenvolvida uma pesquisa de natureza quantitativa, do tipo descritiva exploratória. 

Os dados foram obtidos através de questionário impresso, não identificado, 

contendo vinte e duas perguntas distribuídas entre fechadas, abertas e de múltipla 

escolha. Os resultados revelaram que existe pouca experiência pedagógica e um 

baixo nível de conhecimento, por parte dos entrevistados, no que diz respeito ao 

uso do computador no processo de aprendizagem do ensino superior, bem como 

ao entendimento teórico sobre conceitos básicos de computação. Com base nos 

resultados da pesquisa, conclui-se que a maior barreira imposta pelo computador 

no processo de aprendizagem do ensino superior é a falta de conhecimento/ 

domínio do computador por parte dos entrevistados. 

 

Palavras-chave: Novas tecnologias educacionais, informática aplicada à educa-
ção, informática no ensino superior. 
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ABSTRACT 

 

This work presents a research realised with eighty-one professors of the 

graduation courses at Centro Universitario de João Pessoa – UNIPÊ. Besides 

analizing the social-demographic variables, this study addresses the following 

subjects: docent activity and pedagogical practice; the use of the computer in the 

academic learning process and notions of computer science knowledge. The goal 

of this study was to diagnose the level of knowlege of the professors which were 

interiwed during the research, regarding new technologies and their appliability to 

the learnig-teaching process, and specifically the use of computer as a tool of the 

pedagogic activity, verifyig the limits ad possibilities of this equipment. To do so, a 

a quantitative-natured research of the descrpitive-explorative kind was developed. 

The data were obtained through an set of twenty-two un-indentified questions, 

distributed among open questions, closed questions and mutliple choice 

questions. The results revealed that there is little pedagocical experience and a 

low level of knowlege by the interviewees, regardig both the use of computer in the 

academic learnig process, and the theoretical understanding of basic computer 

concepts. On the grounds of the research results, it can be concluded that the 

biggest barrier imposed by the computer in the academic learning process is the 

lack of knowledge/mastering of the computer by the interviwees. 

  

Key-words: New etucational technologies, informatics applied to educatio, 

informatics in academic teaching. 

 



 

 

ÍNDICE GERAL 

 

 

ÍNDICE DE FIGURAS E QUADROS .................................................................. xi 

 

ÍNDICE DE TABELAS ....................................................................................... xii 

 

INTRODUÇÃO ................................................................................................... 15 

Problemática ...................................................................................................... 16 

Justificativa e objetivos....................................................................................... 18 

Organização do trabalho .................................................................................... 21 

 

CAPÍTULO I – CONTEXTUALIZAÇÃO E MÉTODO......................................... 23 

I.1 Caracterização da pesquisa .......................................................................... 24 

I.2 Caracterização do Centro Universitário de João Pessoa-UNIPÊ...................... 25 

I.3 Universo, amostra e sujeitos da pesquisa..................................................... 29 

I.4 Técnica e instrumento de coleta de dados.................................................... 31 

I.5 Procedimentos de coleta e análise de dados................................................ 32 

 

CAPÍTULO II – COMPUTADOR........................................................................ 35 

II.1 Sinopse histórica do computador ................................................................. 36 

II.2 Conceito de computador .............................................................................. 40 

II.3 Componentes básicos do computador ......................................................... 41 

 

CAPÍTULO III – INFORMÁTICA EDUCATIVA NO BRASIL.............................. 47 

III.1 Considerações iniciais................................................................................. 48 

III.2 Resumo cronológico.................................................................................... 50 

III.3 Informática na educação norte-americana e francesa: 

uma referência para o Brasil........................................................................ 53 

 



 

 

CAPÍTULO IV – NOVAS TECNOLOGIAS: O USO DO COMPUTADOR.......... 56 

IV.1 Considerações iniciais ................................................................................ 57 

IV.2 Ensino assistido por computador ................................................................ 59 

IV.3 O uso pedagógico do computador .............................................................. 61 

IV.4 O computador como ferramenta no processo de ensino-aprendizagem .... 62 

 

CAPÍTULO V – APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS .................................... 68 

 

CAPÍTULO VI – ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS........................ 84 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................. 102 

 

BIBLIOGRAFIA ............................................................................................... 111 

 

APÊNDICE 

 

 



 

 

xi

ÍNDICE DE FIGURAS E QUADROS 

 

 

Figuras 

Figura I.1 – Croqui esquemático do Centro Universitário de João  

Pessoa – UNIPÊ................................................................................25 

Figura II.1 – Ábaco ................................................................................................36 

Figura II.2 – O computador....................................................................................40 

Figura II.3 – Componentes básicos e periféricos do computador..........................42 

 

 

Quadros 

Quadro IV.1 – Cronograma progressivo das possibilidades do uso do 

computador como ferramenta de aprendizagem .............................63 

Quadro V.1 – Limites e possibilidades do uso do computador no 

processo de aprendizagem do ensino superior .............................82 

Quadro V.2 – Aspectos positivos e negativos do uso do computador 

no processo de aprendizagem do ensino superior ........................83 

 



 

 

xii

ÍNDICE DE TABELAS 

 

 

Tabela I.1 – Número de professores investigados, segundo o 

departamento....................................................................................30 

Tabela V.1 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo o sexo ...................69 

Tabela V.2 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo a faixa etária .........70 

Tabela V.3 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo a titulação .............70 

Tabela V.4 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo o 

desempenho ou não de outra atividade........................................ 71 

Tabela V.5 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo a finalidade 

de uso do computador pessoal .................................................... 71 

Tabela V.6 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo a 

freqüência média de uso do computador pessoal......................... 72 

Tabela V.7 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo a 

participação em cursos de capacitação/atualização ..................... 72 

Tabela V.8 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo o tempo de 

magistério no ensino superior ...................................................... 73 

Tabela V.9 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo a carga 

horária semanal em sala de aula ................................................. 73 

Tabela V.10 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo a 

habilitação pedagógica .............................................................. 74 



 

 

xiii

Tabela V.11 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo o uso de 

recursos informáticos para a ministração de aulas .................... 74 

Tabela V.12 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo a finalidade 

do uso do computador na ministração de aulas ........................ 75 

Tabela V.13 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo a 

freqüência do uso do computador em sala de aula ................... 76 

Tabela V.14 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo a 

importância do uso dos recursos informáticos na 

disciplina ministrada.................................................................. 76 

Tabela V.15 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo a prática 

de incentivo ao aluno no uso do computador na 

elaboração dos trabalhos escolares .......................................... 77 

Tabela V.16 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo o 

autoconceito atribuído ao domínio do uso do computador......... 78 

Tabela V.17 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo a 

capacidade de conceituar computador e seus 

componentes básicos, com suas respectivas funções............... 78 

Tabela V.18 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo o 

conhecimento sobre a terminologia da informática 

aplicada à educação ................................................................. 79 

Tabela V.19 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo o 

conhecimento sobre algum tipo de software utilizável na 

ministração de suas aulas......................................................... 79 

Tabela V.20 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo o tipo de 

software utilizado na ministração de suas aulas........................ 80 



 

 

xiv

Tabela V.21 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo o uso do 

computador na ministração de suas aulas ................................ 80 

Tabela V.22 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo o motivo 

da não utilização dos recursos informáticos na 

ministração de suas aulas......................................................... 81 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 



 

 

16 

Problemática 

 

No meio educacional, vêm ocorrendo discussões cada vez mais crescentes, 

com vista à necessidade de melhoria do ensino. Tais discussões têm exigido o 

permanente envolvimento de profissionais das mais diversas áreas do 

conhecimento, em especial, pedagogos, psicólogos, educadores e técnicos de 

informática. Na atualidade, a aplicação de novas tecnologias na educação requer 

um bom conhecimento da parte técnica e da parte pedagógica – uma fornecendo 

suporte à outra. 

Tendo em vista que o desenvolvimento tecnológico na área educativa vem 

causando impacto para novas propostas de ensino, os pesquisadores têm optado 

por novas tecnologias. Nesse sentido, os teóricos demonstram a preocupação 

que surge da crítica à situação do ensino hoje existente, além das inúmeras 

vantagens que as novas tecnologias podem oferecer aos educadores e 

educandos em geral. 

A introdução das novas tecnologias – computadores, calculadoras gráficas e 

suas interfaces etc. – tem suscitado diversas questões. Dentre elas, destacam-se 

as preocupações relativas às mudanças curriculares, às novas dinâmicas da sala 

de aula, ao “novo” papel do professor e à importância do computador no processo 

de ensino-aprendizagem. A esse respeito, afirma Schrum ([s.d.], p.29): “O uso do 

computador e de outras tecnologias é mais assustador (...) do que ensinar a ler ou 

sistemas para melhorar a disciplina. Muitos adultos se sentem desconfortáveis e 

têm medo de parecer bobos”. 

Nesse cenário de novas tecnologias, a grande dificuldade não é a falta de 

incentivos do governo, muitas vezes acusado de omisso, mas sim o despreparo 

do educador para enfrentar esse novo modelo de ensino. Até por que, conforme 

esclarece Souza (2001, p.13), “a falta de familiaridade com a máquina é um dos 

primeiros empecilhos para utilização do computador no contexto da sala de aula”. 

Além disso, um dos argumentos básicos é a visão de que o computador substitui 
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o ser humano, ou seja, é capaz de chegar aos mesmos resultados que o ser 

humano, na maioria dos casos com menos erros.  

No entanto, essa visão é, no mínimo, preconceituosa, pois o computador 

não é utilizado como substituto do professor, mas sim como um recurso a mais de 

que ele dispõe para facilitar o desenvolvimento do processo de ensino-

aprendizagem e do trabalho pedagógico interdisciplinar. É preciso ter em mente 

que o computador não é uma panacéia para todos os problemas da educação. 

Trata-se apenas de uma alternativa a mais e cuja contribuição para o processo 

pedagógico exige, por parte do professor, uma análise crítica, em função das 

concepções e dos objetivos da educação. 

Na verdade, a dificuldade que se coloca no uso de novas tecnologias, 

especificamente, o uso do computador, na educação diz respeito à quebra de 

paradigmas no processo de ensino-aprendizagem, na construção de um modelo 

de interatividade, de questionamento do lugar de docente como sede do saber, de 

aluno como tabula rasa, de um modelo pouco reflexivo e ativo do educando. 

Chaves e Setzer (1998) afirmam que o professor precisa estar familiarizado 

com o computador, para que possa usá-lo como ferramenta pedagógica no seu 

cotidiano. Nesse sentido, os citados autores acrescentam que o professor 

precisa usá-lo nas mais variadas atividades, mesmo que elas não sejam de 

especial significado pedagógico nem voltadas para a sala de aula. Quando os 

professores tiverem com o computador a mesma intimidade que hoje têm com o 

livro, descobrirão maneiras de inseri-lo em suas rotinas de sala de aula. 

Encontrarão formas de criar, em torno do computador, ambientes ricos em 

possibilidades de aprendizagem que propiciarão aos alunos uma educação que 

os motivará tanto quanto hoje o fazem os jogos computadorizados, os desenhos 

animados, os filmes de ação etc. 

Por outro lado, não está muito distante da nossa realidade o fato de que todo 

aluno terá, na escola ou universidade, um computador de “colo”, um notebook. 

Essa realidade permitirá que seja realizada, por exemplo, em tempo real, a 
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comunicação entre alunos e professores ou, ainda, a possibilidade de acesso a 

banco de dados remotos. Isso tornará a sala de aula um ciberespaço de 

comunicação, aberto pela interconexão mundial dos computadores e das 

memórias dos computadores (LÉVY, 1999, p.92). 

Outro aspecto que merece destaque é que o computador regula a 

atividade humana e que este tem diferenças fundamentais em relação à 

linguagem humana. Infelizmente, tais dificuldades têm marcado, de modo 

negativo, a compreensão dos profissionais em educação quanto ao uso e 

mesmo à problematização das novas tecnologias educativas. Dessa forma, as 

novas tecnologias no ensino, além de propiciarem uma aprendizagem 

diferente, desenvolvendo habilidades distintas, podem adaptar-se a qualquer 

método ou perspectiva pedagógica que se deseje implantar. Nessa 

perspectiva, Marinho, apud Joly (2002, p. 48), afirma que o uso inteligente dos 

computadores na educação dependerá de início, de um profundo repensar da 

prática pedagógica que ocorre na escola. 

 

 

Justificativa e objetivos 

 

 

Com essas preocupações, o presente trabalho teve como principal meta 

compreender e, ao mesmo tempo, refletir sobre as teorias do uso do computador 

no processo de aprendizagem do ensino superior, bem como responder a duas 

perguntas básicas: Quais as possibilidades do uso do computador no processo 

de aprendizagem do ensino superior? Quais os limites que o computador impõe 

no processo de aprendizagem do ensino superior? A partir desses 

questionamentos, serão analisadas quatro condições consideradas 

fundamentais para a inserção do computador, como ferramenta educativa no 

Centro Universitário de João Pessoa-UNIPÊ: 
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a) Os docentes do UNIPÊ deverão ter a necessária competência com 

relação ao uso do computador no processo de aprendizagem do ensino superior. 

b) O uso do computador na sala de aula irá fazer com que o professor passe 

a contar com mais um recurso para realização de tarefas, abrindo um novo canal 

de comunicação com seus alunos. 

c) A criatividade e a interdisciplinaridade irão beneficiar-se com o uso do 

computador, pois o pensamento crítico e a habilidade de resolver problemas em 

conjunto com outras pessoas criam novas oportunidades para discussão e 

resolução de problemas que envolvem assuntos de diferentes áreas do 

conhecimento. 

d) O uso do computador aumenta o interesse e o envolvimento do educando 

no processo de ensino-aprendizagem, fazendo com que os resultados 

educacionais sejam mais favoráveis. 

 

Com base nas questões propostas, esta pesquisa visa a fazer um 

diagnóstico dos usuários de computador, na área do ensino superior, 

especificamente dos docentes. De posse desse diagnóstico, buscará identificar as 

suas habilidades, possibilidades e limites no uso desse equipamento – essencial 

ao exercício de atividades intelectuais, na atualidade, especialmente, no processo 

de aprendizagem do ensino superior. 

O objetivo geral deste trabalho foi diagnosticar o nível de conhecimento dos 

professores do Centro Universitário de João Pessoa-UNIPÊ, com relação às 

novas tecnologias no processo de aprendizagem do ensino superior, 

especificamente, quanto ao uso do computador como ferramenta, verificando os 

limites e possibilidades desse equipamento. 
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Para atender ao objetivo geral proposto, foram traçados os seguintes 

objetivos específicos: 

� identificar, a partir de estudo estatístico, a concepção dos professores do 

UNIPÊ, em relação ao uso de novas tecnologias, especificamente o 

computador; 

� realizar levantamento, no sentido de identificar o nível de conhecimento 

dos professores do UNIPÊ, no que diz respeito ao uso de computador no 

processo de ensino-aprendizagem; 

� identificar o nível de conhecimento dos sujeitos da pesquisa, no que tange 

ao entendimento teórico sobre conceitos básicos de computação; 

� verificar os limites e as possibilidades do uso do computador para a 

melhoria do processo de ensino-aprendizagem; 

� identificar os principais aspectos positivos e negativos do uso do 

computador no processo de aprendizagem do ensino superior. 

 

Convém salientar que as reflexões tratadas aqui são fruto da experiência 

vivenciada pelo pesquisador como aluno e, atualmente, como professor do 

ensino superior. Partiram, além disso, do estudo da literatura sobre a temática, 

confirmando a relevância deste estudo. A análise crítica sobre o potencial 

pedagógico da informática envolve também uma reflexão sobre as 

transformações da escola ou universidade. Significa, em suma, repensar o 

futuro da educação, com o permanente envolvimento de profissionais das mais 

diversas áreas do conhecimento, estimulando mudanças, quebrando 

paradigmas e, sobretudo, suscitando o interesse de educadores e educandos 

por novas pesquisas. 
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Organização do trabalho 

 

 

A sociedade moderna desenvolveu novas formas de viver e de se 

organizar. Conseqüentemente, está à procura de novas formas de fazer 

educação, pois os conhecimentos transmitidos de forma fragmentada e a 

aprendizagem sistematizada relacionada à formação escolar já não 

correspondem aos interesses da sociedade. Como se sabe, os profissionais da 

educação são desafiados a formar cidadãos capazes de se adaptar a um mundo 

em rápida mudança e de dominar transformações tecnológicas, como, por 

exemplo, o computador. 

Essa visão nos levou a buscar na literatura a compreensão das relações 

existentes entre a universidade, o professor e a tecnologia. Com esse propósito, 

decidimos diagnosticar o nível de conhecimento dos professores do Centro 

Universitário de João Pessoa-UNIPÊ, com relação às novas tecnologias na prática 

em sala de aula, especificamente, quanto ao uso do computador como ferramenta 

de ensino, verificando os limites e as possibilidades desse equipamento. 

Para compreender esse fenômeno, bem como fortalecer a argumentação e 

auxiliar na elucidação e análise crítica, o presente trabalho está dividido em seis 

capítulos. O primeiro contextualiza e apresenta o método da pesquisa. Nele, são 

caracterizados a natureza e o local da investigação, bem como o universo, a 

amostra e os sujeitos da pesquisa. São, também, apresentados a técnica e o 

instrumento de coleta de dados, bem assim os procedimentos de coleta e 

análise de dados. 

O segundo capítulo trata do computador e está dividido em três partes: a 

primeira faz uma sinopse histórica do seu surgimento até os dias atuais, 

destacando as respectivas tecnologias da época; a segunda apresenta e analisa 

o conceito de computador; a terceira lista seus componentes básicos, 
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apresentando alguns exemplos na área educacional e analisando a 

operacionalidade técnica do seu uso. 

O terceiro capítulo aborda a informática educativa no Brasil, traçando um 

resumo cronológico, desde quando se falou em informática na educação, até os dias 

atuais. Discute também sobre a informática educativa norte-americana e francesa, 

como referência para o Brasil. 

O quarto capítulo – intitulado “Novas tecnologias: o uso do computador” – 

aborda o ensino assistido por computador e seu uso pedagógico, apresentando-o 

como ferramenta pedagógica no processo de ensino-aprendizagem. 

O quinto capítulo apresenta os resultados da pesquisa em forma de tabelas, 

distribuindo-se as respectivas freqüências absoluta e relativa. No sexto e último 

capítulo, os resultados são alvo do tratamento estatístico, com base na análise 

das variáveis estudadas (sócio-demográficas, atividades docentes e prática 

pedagógica, uso do computador na prática do processo de aprendizagem do 

ensino superior e noções de conhecimento sobre a ciência da computação). 

Nas considerações finais, faz-se uma reflexão sobre os resultados obtidos 

com a pesquisa, bem assim sobre os objetivos alcançados, na expectativa de que 

eles possam ser de utilidade na formulação de novas diretrizes e na adoção de 

providências que venham a melhorar a eficiência e solidez do processo de 

aprendizagem do ensino superior. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO I – CONTEXTUALIZAÇÃO E MÉTODO 
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I.1 Caracterização da pesquisa  

 

 

A pesquisa em geral tem por finalidade conhecer e explicar os fenômenos que 

ocorrem nas suas mais diferentes manifestações. Busca também compreender a 

maneira como se processam os aspectos estruturais e funcionais desses 

fenômenos, a partir de uma série de interrogações (OLIVEIRA, 2002, p. 118). 

Para Ander-Egg, apud Marconi e Lakatos (1999, p. 17), a pesquisa é um 

procedimento reflexivo sistemático, controlado e crítico, que permite descobrir 

novos fatos ou dados, relações ou leis, em qualquer campo do conhecimento. 

Seguindo este conceito, a presente pesquisa buscou, inicialmente, através 

de levantamento bibliográfico, estabelecer maior familiaridade com as novas 

tecnologias educacionais, especificamente, o uso do computador no processo de 

aprendizagem do ensino superior. Trata-se de uma pesquisa de natureza 

quantitativa, na medida em que pretende descobrir e classificar a relação entre as 

variáveis envolvidas no estudo, especificamente no que diz respeito ao uso do 

computador no processo de aprendizagem do ensino superior e no domínio, por 

parte dos entrevistados, de conceitos básicos de computação. 

Conforme afirma Oliveira (2002, p.115), esse tipo de pesquisa busca 

quantificar opiniões e dados, nas formas de coleta de informações, empregando, 

para tanto, recursos e técnicas estatísticas desde as mais simples, até as de uso 

mais complexo. Significa dizer que, na pesquisa quantitativa, tem-se a pretensão de 

numerar ou medir unidades ou categorias homogêneas. 

Em sua essência, a pesquisa quantitativa, do tipo descritivo exploratório 

parte de um estudo descritivo que possibilita o desenvolvimento de um nível de 

análise, buscando identificar as diferentes formas dos fenômenos, sua 

ordenação e classificação. Nessa perspectiva, os estudos descritivos dão 

margem também à explicação das relações de causa e efeito dos fenômenos, 
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analisando o papel das variáveis que, de certa maneira, influenciam o 

aparecimento dos fenômenos (OLIVEIRA, 2002, p.114). 

Marconi e Lakatos (1999, p. 22) esclarecem que o estudo descritivo é a 

descrição, registro, análise e interpretação de fenômenos atuais, objetivando o 

seu funcionamento no presente. 

 

I.2 Caracterização do Centro Universitário de João Pessoa-UNIPÊ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura I.1 – Croqui esquemático do Centro Universitário de João Pessoa-UNIPÊ 
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Os Institutos Paraibanos de Educação-IPÊ foram fundados em 21 de junho 

de 1971. Trata-se de uma associação civil sem fins lucrativos, que tem por 

objetivo criar e manter estabelecimentos de ensino superior, bem assim estimular 

atividades intelectuais, científicas, culturais, artísticas e desportivas, contribuindo 

para o desenvolvimento econômico e para o bem-estar social da região e do país. 

Com a vigência do Regimento Unificado, aprovado pela Portaria MEC 

nº 659, de 05/05/94 e publicado no Diário Oficial da União-DOU, de 06/05/94, as 

antigas Faculdades dos Institutos Paraibanos de Educação foram transformadas 

em Unidades de Ensino Superior. 

Com a criação do Centro Universitário de João Pessoa-UNIPÊ, em outubro 

de 1997, as atividades da mantenedora, nas áreas de ensino, pesquisa e 

extensão, passaram a ser desenvolvidas por essa nova forma de ensino 

universitário, permanecendo na mantenedora a estrutura administrativa que dá 

suporte à instituição. Seu credenciamento foi concedido por Decreto do Exmo. Sr. 

Presidente da República, conferindo-lhe autonomia didático-científica, 

administrativa, financeira e disciplinar.  

O UNIPÊ é uma entidade mantida pelos Institutos Paraibanos de 

Educação-IPÊ. A mantenedora está registrada como pessoa jurídica de direito 

privado e reconhecida como instituição de utilidade pública nos níveis federal 

(Decreto nº 87.122, de 26/04/1982), estadual (Lei nº 3.688, de 27/06/1972) e 

municipal (Lei nº 1.578, de 08/10/1971). 

Com cerca de 30.000 m2, o Centro Universitário de João Pessoa-UNIPÊ 

está localizado no Município de João Pessoa, no bairro de Água Fria, às 

margens da BR 230, km 22. Tem área preferencial de atuação a do Distrito 

Educacional nº 8, que compreende todos os municípios do Estado da Paraíba. 

Sua estrutura organizacional abrange, basicamente, os seguintes níveis e órgãos: 

a) administração superior, que compreende o Conselho Universitário-

CONSUNI, o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão-CONSEPE e a Reitoria; 
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b) administração básica, que compreende as coordenadorias de cursos e os 

departamentos; 

c) órgãos de apoio técnico-administrativo. 

 

No Centro Universitário de João Pessoa-UNIPÊ, funcionam, atualmente, 

onze cursos de graduação. Já foram oferecidos mais de cinqüenta cursos de 

pós-graduação lato sensu (especialização). De acordo com os dados recentes, 

estão matriculados mais de seis mil e quinhentos alunos nos cursos de 

graduação e cerca de seiscentos nos cursos de pós-graduação (dados 

referentes ao 2º semestre de 2004).  

No seu processo seletivo, a instituição oferece 2.160 vagas distribuídas nos 

seguintes cursos: Administração, Ciências Contábeis, Educação Física, Direito, 

Pedagogia, Psicologia, Ciências da Computação, Fonoaudiologia, Fisioterapia e 

Arquitetura e Urbanismo. 

Os cursos de graduação funcionam em regime de matrícula semestral, nos 

três turnos, estando vinculados aos seguintes departamentos: 

� Departamento de Ciências Administrativas e Econômicas-DAE; 

� Departamento de Ciências Jurídicas-DCJ; 

� Departamento de Educação Física e Desportos-DEF; 

� Departamento de Educação-DED; 

� Departamento de Psicologia-DPS; 

� Departamento de Ciências Biológicas e da Saúde-DBS; 

� Departamento de Ciências Sociais e Humanas-DSN; 

� Departamento de Ciências Exatas e Tecnologia-DET; 

� Departamento de Letras e Artes-DLA. 
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Para atender à demanda dos cursos de graduação e aos programas de pós-

graduação, o UNIPÊ conta atualmente com um corpo docente composto de 

quatrocentos e vinte professores, dos quais, aproximadamente, 40% são mestres 

ou doutores. Possui ainda um efetivo de pessoal técnico-administrativo de, 

aproximadamente, trezentos funcionários. 

Além de contar com excelente corpo docente, o UNIPÊ possui um bloco de 

biblioteca, com cerca de 1.800 m2 de área construída, abrigando: a administração e 

um acervo de, aproximadamente, vinte e cinco mil títulos e setenta mil volumes; os 

núcleos de estudos e pesquisas para docentes e discentes; auditório e sala de 

multimeios; áreas de leitura e atendimento ao usuário; salas de consulta e estudo 

em grupo. 

Os laboratórios compõem outro importante espaço físico disponibilizado pelo 

UNIPÊ. A instituição conta com mais de vinte, todos instalados no Campus 

Universitário. Entre eles, destacam-se os seguintes: 

� Informática; 

� Fisiologia, Anatomia e Biologia; 

� Línguas; 

� Clínica-Escola de Fisioterapia; 

� Clínica-Escola de Fonoaudiologia; 

� Clínica-Escola de Psicologia; 

� Escritório de Prática Forense; 

� Escritório de Prática Contábil. 
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I.3 Universo, amostra e sujeitos da pesquisa 

 

 

O universo da pesquisa foi composto pelos professores do Centro 

Universitário de João Pessoa-UNIPÊ. Para calcular o tamanho da amostra da 

pesquisa, tomou-se por base a teoria da amostragem, apresentada por Fonseca 

(1996, p. 179), considerando duas vertentes: a) dimensionamento da amostra; 

b) composição da amostra. Para tanto, atentando-se para o fato de que a 

população é finita e a variável escolhida para estimativa de resposta é nominal, 

foram considerados os seguintes valores: 

N = 420 ..................................... (Tamanho da população); 

Z = 2,0....................................... (Nível de confiança – 95,5%); 

p = 0,50..................................... (Estimativa da proporção – 50%); 

q = 1 – p = 1 – 0,5 = 0,5............ (Diferença entre a unidade e a estimativa da 

proporção); 

d = 0,1....................................... (Erro amostral – 10%). 

 

a) Dimensionamento da amostra 
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b) Composição da amostra 

 

Para evitar que a pesquisa se limitasse a investigar professores de uma área 

específica do conhecimento, a amostra foi composta selecionando-se professores 

dos diversos departamentos do UNIPÊ, sem, no entanto, departamentalizá-la. 

Para tanto, seguindo o modelo de Fonseca (1996, p.182), tomou-se por base 

a técnica de amostragem estratificada, extraída de uma população caracterizada 

como heterogênea, em que se podem distinguir subpopulações mais ou menos 

homogêneas, denominadas extratos. Em seguida, calculou-se o percentual que 

representa os oitenta e um professores – valor determinado no dimensionamento 

da amostra – em relação aos sujeitos do universo da pesquisa, ou seja, 81 ÷ 420 = 

0,193. Transformando-se em números percentuais, chega-se a 19,3%. A amostra 

foi distribuída conforme consta na tabela abaixo. 

 

Tabela I.1 – Número de professores investigados, segundo o departamento 
 

Depto Graduado Especialista Mestre Doutor Total Amostra 

DAE   2 33 26 3   64 14 

DCJ 26 51 20 3 100 19 

DEF - 14   3 1   18   3 

DED   1 10 13 1   25   5 

DPS   2 19 12 -   33   6 

DBS   2 52 14 4   72 14 

DSN   1   8 14 5   28   5 

DET   2 22 31 8   63 12 

DLA   1 - 13 3   17   3 

Total 37 209 146 28 420 81 

Fonte: Departamento de Pessoal do UNIPÊ. 

 

Como se pode observar, os oitenta e um sujeitos da pesquisa são 

professores, com formação acadêmica nas mais diversas áreas do 

conhecimento e titulação igualmente variada, que lecionam no Centro 

Universitário de João Pessoa-UNIPÊ. 
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I.4 Técnica e instrumento de coleta de dados 

 

 

A técnica de pesquisa foi baseada na observação direta extensiva, por meio 

de aplicação de questionário impresso, não identificado, contendo vinte e três 

perguntas abertas, fechadas e de múltipla escolha. Essa técnica permite que o 

pesquisador situa-se e orienta-se em seus deslocamentos, reconheça as pessoas 

e emita juízos sobre elas. Além disso, a observação direta permite uma variedade 

de descobertas e de aprendizagens (LAVILLE e DIONNE, 1999, p. 176). 

A investigação foi realizada em campo. Significa dizer que os dados não 

foram coletados em laboratórios ou em situações especialmente criadas e 

controladas. Portanto, a pesquisa tomou por base a observação dos fatos tal como 

ocorrem espontaneamente, na coleta de dados e no registro de variáveis 

presumivelmente para posteriores análises (OLIVEIRA, 2002, p. 124). O citado 

autor esclarece que esse tipo de investigação não permite o isolamento e o controle 

das variáveis supostamente relevantes. Entretanto, possibilita o estabelecimento de 

relações constantes entre determinadas condições (variáveis independentes) e 

determinados eventos (variáveis dependentes), observados e comprovados. 

O instrumento de coleta de dados foi elaborado à luz das questões 

abrangendo operações e conhecimento sobre conceitos básicos de computação 

(operação do sistema, uso de terminologia, software básico), utilização (pessoal, 

profissional ou instrucional) e uso de ferramentas e softwares educacionais. Buscou 

também fazer uma exaustiva investigação sobre a temática “novas tecnologias“, 

fundamentada na problemática. Além das variáveis sócio-demográficas, foram 

consideradas outras tais como: atividade docente e prática pedagógica; uso do 

computador no processo de aprendizagem do ensino superior. 
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I.5 Procedimentos de coleta e análise de dados 

 

 

Após a composição da amostra, foram selecionados os sujeitos da pesquisa, 

distribuídos por departamento, conforme apresentado na Tabela I.1. Utilizou-se a 

técnica de amostragem probabilística aleatória simples, “cujo princípio básico é 

que cada elemento da população possua a mesma probabilidade de ser 

selecionado”, a partir da tabela de números aleatórios, e relacionando-a com o 

número da matrícula do professor (FONSECA, p. 181). 

Antes da distribuição propriamente dita do questionário, junto aos sujeitos 

selecionados, o pesquisador executou o pré-teste. Para tanto, contou com o apoio 

de professores do ensino superior de outras instituições congêneres, com o 

objetivo de identificar/corrigir possíveis erros de compreensão ou digitação. O pré-

teste é necessário para que o pesquisador, conforme afirma Laville e Dionne 

(1999), alcance a fidedignidade dos resultados, ou seja, a qualidade do 

instrumento que fornece os mesmos resultados, independentemente do tempo ou 

do lugar de sua utilização. 

De posse das respectivas matrículas, o pesquisador, com autorização do 

Chefe do Departamento de Pessoal da instituição, fez anexar ao contracheque de 

cada professor selecionado a carta de apresentação da pesquisa (ver apêndice). 

Nela esclareceu a natureza do estudo, os objetivos propostos, os métodos e os 

benefícios para a instituição. Além disso, foi anexado ao comprovante de 

rendimento do professor o instrumento de coleta de dados, tanto o questionário 

impresso quanto o disquete contendo arquivo eletrônico, permitindo, com isso, que 

o entrevistado pudesse utilizar uma das formas para sua resposta. 

O pesquisador contou, ainda, com o apoio da coordenação de cada curso, no 

sentido de que os questionários fossem respondidos e devolvidos, com a brevidade 

possível, para que se pudesse cumprir o calendário acadêmico do curso. 

Após o recebimento dos questionários, o pesquisador utilizou a estatística 

descritiva, ou seja, fez a categorização, agrupamento, tabulação, análise e 
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interpretação dos dados, de maneira sintética, identificando as variáveis. Esse 

tipo de estatística permite que o pesquisador estude as diversas variáveis e 

fatores considerados, observando em que medida suas conclusões podem 

estender-se para além da amostra dos sujeitos pesquisados (LAVILLE e 

DIONNE, 1999, p.204). 

De posse dos dados tratados, foi feita a inferência dos mesmos usando 

medidas estatísticas como medidas de posição e dispersão. Além disso, fez-se 

uso da análise uni e bivariada das variáveis envolvidas, esta última quando era 

necessário o relacionamento entre elas. Conforme esclarece Laville e Dionne 

(1999, p.299), a primeira é a descrição e caracterização das diversas variáveis, 

enquanto a segunda trata do estudo das relações entre essas variáveis.  

Convém salientar que o pesquisador fez uso de testes não-paramétricos 

para a análise das variáveis qualitativas (teste qui-quadrado). Esses testes, 

segundo afirma a citada autora, julgam a presença ou ausência de vínculos 

significativos entre as variáveis escolhidas em relação a suas questões e hipóteses, 

determinando a intensidade desses vínculos. 

Os resultados foram processados por computador, utilizando o software 

Statistical Package for the Social Sciences-SPSS for Windows, empregado como 

meio para facilitar a análise dos dados, tanto os quantitativos quanto os 

qualitativos. Essa análise observou os critérios estabelecidos na pesquisa, no que 

se refere ao uso do computador na educação e no domínio, por parte dos 

entrevistados, de conceitos básicos de computação. 

O pesquisador fez uso, também, da técnica de análise de conteúdo para 

poder confirmar ou não os questionamentos levantados sobre o uso de novas 

tecnologias para melhoria do processo de aprendizagem do ensino superior. Para 

Laville e Dionne (1999, p. 214), essa técnica consiste em demonstrar a estrutura e 

os elementos desse conteúdo para esclarecer suas diferentes características e 

extrair sua significação. 
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A referida técnica nos permitiu, ainda, a descoberta do que está por trás dos 

conteúdos manifestos, indo além do que está sendo comunicado. Esse aspecto é 

relevante, porque os conteúdos serão confrontados com os questionamentos 

feitos sobre o uso de novas tecnologias, como, por exemplo: o uso do computador 

na sala de aula faz com que o professor passe a contar com mais um recurso para 

realização de tarefas. 

Por fim, foi elaborado o relatório final dos resultados, que deu suporte à 

elaboração dos capítulos referentes à apresentação, análise e discussão dos 

resultados. Nesses capítulos, são apresentados, analisados e discutidos os 

resultados da pesquisa de campo, fazendo o cruzamento, quando possível, dos 

resultados com a base teórica. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO II – COMPUTADOR 
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II.1 Sinopse histórica do computador 

 

 

Acredita-se que o primeiro instrumento que o homem utilizou para ajudá-lo a 

realizar cálculos matemáticos tenha sido inventado por volta de 500 a.C. (SANTOS 

JÚNIOR, 1999, p. 2), conhecido como ábaco. 

O ábaco é um instrumento formado por uma base de madeira com bolinhas 

coloridas representando valores diferentes. É utilizado para operações de adição e 

subtração, conforme ilustração na figura abaixo. 

 

 

 

 

 

 

Figura II.1 – Ábaco 

 

Os marcos históricos do computador representam uma unanimidade entre 

os estudiosos, destacando-se os seguintes momentos: Sob a designação de 

“Tábua de Napier”, John Napier (1550-1617) inventou o instrumento que reduzia 

multiplicações e divisões a adições e subtrações. A partir desse princípio, em 

1620, foram criadas as réguas de cálculo, usadas até 1970, antes das 

calculadoras de bolso. 

Na mesma época, Wilhelm Schickard (1592-1635) construiu a primeira 

máquina de calcular mecânica funcional do mundo. Essa máquina realizava 

operações de adição e subtração de forma automática, e divisão e multiplicação 

de forma semi-automática. 
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Blaise Pascal (1623-1662), filósofo e matemático francês, é conhecido 

como o inventor da primeira calculadora, denominada calculadora pascaline, que 

fazia somas, subtrações e transportava dígitos. A máquina não fez muito 

sucesso, pois era cara e requeria prática de uso. O filósofo e matemático 

alemão Gottfried Wilhelm Leibniz (1646-1716) aprimorou o projeto de Pascal e 

sonhava que um dia todo o raciocínio pudesse ser substituído pelo girar de uma 

alavanca. A máquina de Leibniz fazia multiplicações e divisões. Por volta de 

1800, na França, durante a Revolução Industrial, Joseph Marie Jacquard (1752-

1834) inventou um tear mecânico controlado por grandes cartões perfurados. 

O matemático inglês Charles Babbage (1792-1871) é considerado o "pai do 

computador", por ter projetado a chamada "máquina analítica", muito próxima da 

idéia do computador atual. O projeto, totalmente mecânico, era composto de uma 

memória, um engenho central, engrenagens e alavancas usadas para a 

transferência de dados da memória para o engenho central e dispositivos para 

entrada e saída de dados. A máquina utilizava cartões perfurados e era automática. 

Por volta de 1890, outro nome entrou na história do computador – 

Dr. Herman Hollerith (1860-1929) – responsável por uma grande mudança na 

maneira de processar dados do censo da época. Os dados do censo de 1880, 

processados manualmente, levaram sete anos e meio para serem compilados. Os 

do censo de 1890 foram processados em dois anos e meio, com a ajuda de uma 

máquina de perfurar cartões. Foram utilizadas máquinas de tabular e ordenar, 

criadas por Hollerith e sua equipe. Mais tarde, Hollerith fundou uma companhia 

para produzir máquinas de tabulação. Em 1924, essa companhia veio a se 

chamar IBM. O primeiro computador eletromecânico, o chamado Z-1, usava relés 

e foi construído pelo alemão Konrad Zuse (1910-1995) em 1936. 

Com a II Guerra Mundial, as pesquisas aumentaram nessa área. Nos 

Estados Unidos, a Marinha, em conjunto com a Universidade de Harvard e a IBM, 

construiu em 1944 o Mark I, um gigante eletromagnético. A máquina ocupava 120 



 

 

38 

m3, tinha milhares de relés e fazia um barulho “infernal”. Uma multiplicação de 

números de dez dígitos levava três segundos para ser efetuada. 

Os engenheiros John Presper Eckert (1919-1995) e John Mauchly (1907-1980) 

projetaram o ENIAC: eletronic numeric integrator and calculator. Com 18.000 

válvulas, o equipamento conseguia fazer quinhentas multiplicações por segundo, 

porém só ficou pronto em 1946, após o final da guerra. 

O matemático húngaro John von Neumann (1903-1957) formalizou o projeto 

lógico de um computador. Em sua proposta, sugeriu que as instruções fossem 

armazenadas na memória do computador. Até então, elas eram lidas a partir de 

cartões perfurados e executadas, uma a uma. Armazená-las na memória, para 

então executá-las, tornaria o computador mais rápido, já que, no momento da 

execução, as instruções seriam obtidas com rapidez eletrônica.  

Em 1947, um grupo de Standford inventou o transistor. Usando 

semicondutores, os transistores poderiam substituir as válvulas. Tinham a 

vantagem de serem menores, mais rápidos e mais duradouros, além de não 

esquentarem tanto nem consumirem muita energia. Surgiram assim os primeiros 

computadores transistorizados. 

Nos anos 60, sob a influência do programa espacial norte-americano, o 

desenvolvimento da microeletrônica levou à construção de circuitos transistorizados 

integrados em uma única pastilha de silício (chip) de dimensões reduzidas. 

Em 1970, a Intel, empresa norte-americana, produziu o primeiro 

microprocessador, o do tipo LSI (large scale integration), contendo todo o circuito 

lógico de uma unidade central de processamento em um chip. Os 

microprocessadores foram usados na construção de mini e microcomputadores. Os 

avanços nessa direção prosseguiram, com os circuitos VLSI (very large scale 

integration) e os circuitos ULSI (ultra large scale integration).  
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Ainda nos anos 70, surgiram grandes computadores, conhecidos como 

mainframes, muito avançados para a época. Hoje em dia, existem os chamados 

supercomputadores, como o deep blue, com velocidade superior a 500 MIPS 

(milhões de instruções por segundo).  

Pode-se, então, afirmar que a história do computador se resume, 

basicamente, a quatro gerações de computadores que refletem a evolução dos 

componentes básicos do computador (hardware) e o aprimoramento dos 

programas (software) da época.  

A primeira geração (anos 50) usava válvulas eletrônicas e quilômetros de 

fios; os equipamentos eram lentos, enormes e esquentavam muito. A segunda 

geração (anos 60) substituiu as válvulas eletrônicas por transistores e os fios de 

ligação por circuitos impressos. Isso tornou os computadores mais rápidos, 

menores e de custo mais baixo. 

Na terceira geração (fins dos anos 60 a meados dos anos 70), os 

computadores foram construídos com circuitos integrados, proporcionando maior 

compactação, redução dos custos e velocidade de processamento da ordem de 

micro-segundos (circuitos integrados do tipo LSI). 

A quarta geração (fins dos anos 70 até os dias atuais) é caracterizada por 

um aperfeiçoamento da tecnologia já existente, proporcionando uma otimização 

da máquina para os problemas do usuário, maior grau de miniaturização, 

confiabilidade e velocidade maior, já da ordem de nano-segundos (circuitos 

integrados do tipo VLSI e ULSI). 

 



 

 

40 

II.2 Conceito de computador 

 

 

O computador é uma máquina que fascina, amedronta, apaixona. É 

percebido muito mais como uma aplicação, um papel, do que como um objeto em 

si. Há alguns anos apenas, o computador era comparado a um potente 

instrumento de cálculo. Agora, ele se tornou um administrador ou parceiro lúdico 

(BOSSUET, 1985, p. 28). 

Sancho (1998, p. 159) afirma que o computador é uma máquina que funciona 

por meio de impulsos elétricos e carece de peças móveis. O computador, por meio 

de um conjunto de dispositivos interconectados, trata a informação de forma 

automática, seguindo as instruções de um programa. Ou seja, recebe a informação, 

transforma-a e apresenta-a novamente de uma forma diferente. 

Já numa visão de informática, o computador é uma máquina que recebe, 

processa e devolve dados de forma muito rápida, de acordo com os programas 

que estejam armazenados em sua memória. 

Nessa mesma perspectiva, Lévy (1999, p. 44) afirma que o computador é 

uma montagem particular de unidades de processamento, de transmissão, de 

memória e de interfaces para entrada e saída de informações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura II.2 – O computador 
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Além disso, é largamente utilizado pela comunidade científica para a 

realização de pesquisas e a troca de informações com estudiosos de todo o 

mundo. Nesse campo, o computador pode ser um grande aliado na luta pela 

melhoria da qualidade do ensino. Com isso, é possível unir a afirmação de 

Bossuet, ou seja, do parceiro lúdico com a visão de informática de que Norton 

(1996, p. 35) nos fala: “o computador passa a ser visto como uma ferramenta, 

para o aprendizado interativo”. 

 

 

II.3 Componentes básicos do computador 

 

 

São dois os componentes básicos do computador: hardware e software. O 

primeiro diz respeito à parte física do computador, ou seja, é o computador 

propriamente dito. Possui componentes próprios: unidades de entrada, unidade 

de processamento central e unidades de saída. 

Para Meirelles (1994, p. 32), “existem várias formas e tipos de unidades de 

entrada e saída. As mais comuns – presentes em quase todos os computadores 

– são o teclado (para entrada) e o monitor de vídeo (para saída)”. Segundo o 

citado autor, a unidade central de processamento, também conhecida como 

UCP ou CPU, é o “cérebro” da máquina, composta de memória principal ou 

central e memória secundária. 

O segundo componente básico do computador é o software. São 

instruções eletrônicas que em geral residem em um meio de armazenamento. 

Esses softwares, conforme Lévy (1999, p.41), são escritos com o auxílio de 

linguagens de programação, códigos especializados para escrever instruções 

para processadores de computador. 

No setor educacional, o software é um dos ingredientes básicos do 

quarteto apresentado por Valente (2002) – software, hardware, aluno e 
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professor qualificado – para implantação de novas tecnologias (o computador) 

como ferramenta no desenvolvimento de tarefas em sala de aula. Por exemplo, 

os softwares são utilizados em museus de história natural, onde os alunos 

tocam a tela do computador para ficar sabendo qual a mais recente teoria 

sobre a evolução da terra ou por que os dinossauros foram extintos. O uso de 

computador é muito comum em bibliotecas para pesquisas em banco de dados 

à procura de artigos relacionados a um campo de interesse próprio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura II.3 – Componentes básicos e periféricos do computador 

 

 

a) Software 

 

Segundo Meirelles (1994, p. 34), software “é o conjunto de instruções 

arranjadas logicamente para serem inteligíveis pela Unidade Central de 

Processamento-UCP”. Santos Júnior (1999, p. 216) conceitua software como sendo 

“toda parte lógica da informática, ou seja, qualquer tipo de programa, aplicativo, 

utilitário, arquivo, sistema operacional e jogos”.  
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Lévy (1999, p. 41) afirma que software é uma lista bastante organizada de 

instruções codificadas, destinadas a fazer com que um ou mais processadores 

executem uma tarefa. Através de circuitos que os comandam, os programas 

interpretam dados, agem sobre informações, transformam outros programas, fazem 

funcionar computadores e redes, acionam máquinas físicas, viajam, reproduzem-se 

etc. Para Meirelles (ibid, p. 34), o software está dividido em duas categorias: 

� Básico: ponte entre o usuário e o computador, ou seja, converte a 

linguagem usada pelo usuário para a linguagem do computador 

(linguagem de máquina). Exemplos: sistemas operacionais, 

compiladores, tradutores etc. 

� Aplicativo: programa escrito em uma determinada linguagem de 

programação, no qual se usam os softwares básicos para aplicá-los 

em determinada situação. Exemplos: gerenciador de banco de dados, 

planilhas eletrônicas, processadores de texto etc. 

 

Os softwares básicos são programas/rotinas que realizam as tarefas mais 

próximas ao equipamento, como administração/controle básico de seu 

funcionamento, gerência básica dos demais softwares, carregamento e partida, 

tradução lógica ao processador principal, administração do “estado” dos demais 

itens da configuração etc. Já os softwares aplicativos têm como característica 

principal o fato de estarem voltados para um objetivo previamente definido, porém 

com menor grau de abrangência, ou seja, determinado tipo de necessidade do 

usuário de informática. 

Essas duas categorias não são únicas, podendo-se acrescentar uma terceira: 

a categoria de software utilitário. Este é utilizado, por exemplo, para realizar testes 

ou diagnósticos da situação atual do computador. Essa categoria de software diz 

respeito aos programas capazes de administrar as aplicações efetuadas em 

determinada configuração, de maneira mais próxima do usuário. 
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Quanto à sua utilização na área de informática, os softwares são 

classificados da seguinte forma (SANTOS JÚNIOR, 1999, p. 216): 

� software de comunicação; 

� software de configuração de cor; 

� software-pirata; 

� software educativo; 

� software integrado. 

 

Quanto à sua utilização no setor educacional, Valente (2002) apresenta a 

seguinte classificação: 

� software de autoria; 

� software de referência; 

� software de jogos; 

� software de simulação; 

� software tutorial; 

� software de programação; 

� software tutorial inteligente. 

 

Apenas a título de exemplificação, o software tutorial é aquele no qual a 

informação é organizada de acordo com uma seqüência pedagógica particular e 

apresentada ao estudante. Essa classificação de software baseia-se na abordagem 

educacional da instrução auxiliada por computador, ou seja, é o software que instrui 

o aluno. A rigor, os softwares tutoriais constituem uma versão computacional da 

instrução programada, proposta por Skinner. 

Por sua vez, os softwares de simulação envolvem a criação de modelos 

dinâmicos e simplificados do mundo real, permitindo a exploração de situações 

fictícias, de situações com risco, como manipulação de substâncias químicas 

ou objetos perigosos. São utilizados também em experimentos muito 

complicados, caros ou que levam muito tempo para se processarem, como 
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crescimento de plantas, e ainda em situações impossíveis de serem obtidas, 

como um desastre ecológico. 

Evidentemente, não se deve levar em consideração o software apenas 

em seus aspectos de classificação. É preciso considerá-lo também quanto à 

qualidade, parâmetros tecnológicos, pedagógicos/metodológicos, diretrizes 

curriculares e capacitação docente. São esses parâmetros que vão dar suporte 

a uma implantação de qualidade do computador, com retorno satisfatório, 

como ferramenta para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem. 

 

 

b) Hardware 

 

É o outro componente básico integrante do quarteto apresentado por 

Valente (2002), para implantação de novas tecnologias: o computador como 

ferramenta para o desenvolvimento de tarefas em sala de aula. Segundo 

Meirelles (1994, p. 29), o hardware é composto por vários tipos de 

equipamentos, caracterizados por sua participação no sistema como um todo. 

Fazendo uma divisão primária do hardware, destacam-se o sistema central (UCP 

ou CPU) e os sistemas periféricos. 

O sistema central pode ser considerado o componente mais importante do 

hardware. É no UCP que se encontra o processador central do equipamento, ou 

seja, é aí que se dá o processamento central. O processador central de um 

equipamento é a “peça” que comanda todas as suas funções, controla todos os 

seus componentes, permite acesso de outros equipamentos, realiza as tarefas de 

aritmética, lógica etc. (CORNACHIONE JR., 1998, p. 46). Sobre os sistemas 

periféricos, o citado autor afirma: 
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É um conjunto de elementos ‘acessórios’ ao fluxo de processamento de 
dados, porém não são totalmente dispensáveis, havendo necessidade de 
análise caso a caso com o intuito de perceber qual a real contribuição em 
face da adoção deste ou daquele periférico, para com o processamento 
eletrônico de dados específico de cada situação (Ibid., p. 50). 

 

São classificados em periféricos de entrada (mouse, teclado, scanner etc.), 

de saída (impressora, monitor de vídeo, plotter etc.) e de entrada e saída (monitor 

de vídeo sensível ao toque humano, modem, unidades de discos e fitas etc.). 

Sancho (1998, p. 161) denomina periférico qualquer dispositivo que for 

conectado ao computador para trocar informações com o exterior. Eles são 

assim definidos: 

� Periféricos de entrada: são elementos por onde são introduzidas a 

informação e as instruções necessárias (dados e programas) para a CPU. 

� Periféricos de saída: são os meios que o computador possui para 

comunicar-se com o usuário. As unidades de saída são usadas para 

jogar os resultados e a informação obtida ao finalizar um processo ou 

então para avisar um erro durante a execução do mesmo. Assim como os 

periféricos de entrada, são os instrumentos de comunicação entre o 

homem e a máquina. 

� Periféricos de entrada e saída: memórias auxiliares, secundárias ou 

unidades de armazenamento. São usadas para armazenar a memória 

RAM de forma permanente. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO III – INFORMÁTICA EDUCATIVA NO BRASIL 
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III.1 Considerações iniciais 

 

 

O termo “informática” é proveniente do processo de aglutinação da 

expressão “informação automática”. A informática é uma disciplina científica e 

uma técnica aplicada a âmbitos específicos que trata automaticamente do 

processamento da informação (SANCHO, 1998, p. 156). 

Informática na educação traduz-se em um novo domínio da ciência. O 

próprio conceito traz embutida a idéia de pluralidade, de inter-relação e de 

intercâmbio crítico entre saberes e idéias desenvolvidas por diferentes 

pensadores (ALMEIDA, [s.d.], p. 13). 

Para Brandão (1995), informática é um fenômeno que atinge vários níveis de 

interpretação e, portanto, não se resume a um simples ato de automação. Por ter 

uma estreita relação com a educação, a informática pode ser interpretada como: 

� um fenômeno social, cuja presença transforma (em alguns casos, 

radicalmente) a vida de indivíduos, grupos e comunidades inteiras; 

� um amplificador intelectual, baseado em métodos de análise e 

linguagens simbólicas que promovem uma nova representação do 

conhecimento e, portanto, uma nova interpretação de problemas que 

envolvem atividades cognitivas;  

� uma fonte de recursos instrumentais, em condições de enfrentar e 

equacionar questões de naturezas diversas. 

 

O citado autor esclarece que as pressões surgem, principalmente, por parte 

de sofisticadas campanhas publicitárias que anunciam “maravilhosas ofertas” de 

produtos, capazes de garantir um futuro promissor para a escola ou a 

universidade. Essas campanhas associam a presença de computadores em sala 

de aula à melhoria da qualidade do ensino e, conseqüentemente, a melhorias no 
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padrão de vida dos alunos. Fascinados por esses argumentos e, antes mesmo de 

qualquer orientação didática, os estudantes demonstram grandes habilidades no 

uso de teclado, mouse, joystick etc. Há, por fim, as manifestações de dirigentes, 

técnicos, pais e professores que, em seus discursos, promovem uma verdadeira 

”apologia” ao computador. 

A utilização de computadores na educação é recente no Brasil. Segundo 

Chaves e Setzer (1988), “a chamada política de informática brasileira, conforme 

assinalam outros educadores, tem contemplado até aqui quase exclusivamente 

os aspectos tecnológicos e industriais da informática”. Essa inovação vem se 

tornando um desafio para os pesquisadores, preocupados com a disseminação 

dos computadores nas instituições de ensino, especialmente no que diz respeito 

ao seu uso no processo de ensino-aprendizagem. 

A informática educativa no Brasil tem encontrado grandes dificuldades, pois, 

a priori, o principal objetivo que se desejava alcançar, com a inserção do 

computador na escola, era ensinar computação, ou seja, ensinar conteúdos de 

ciência da computação. Para Almeida ([s.d.], p. 15), “a primeira grande linha 

conceitual sobre o uso da informática em educação teve início com o próprio 

ensino de informática e de computação”. 

No entanto, essa utilização talvez tenha sido o primeiro passo para a inserção 

do computador na escola. Todavia, o uso do computador nas instituições de ensino 

somente atingirá seu objetivo quando funcionar como ferramenta no processo de 

ensino-aprendizagem. Dar-se-á assim, como assinala Almeida ([s.d.], p. 15), “o 

segundo passo para a utilização da informática educativa, com o objetivo de 

desenvolver o ensino de diferentes áreas do conhecimento através dos 

computadores, isto é, o ensino pela informática”. Nessa linha, os computadores 

serão empregados em diferentes níveis e modalidades e assumirão funções 

definidas, segundo a tendência educacional adotada. 
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Para Valente ([s.d.]), a utilização do computador como ferramenta, no 

processo de ensino-aprendizagem, permitirá ao estudante conhecê-lo do ponto de 

vista educacional, não alterando o modo como os conteúdos das outras 

disciplinas são ministrados. 

Portanto, antes da aquisição de equipamentos informáticos, é de suma 

importância que dirigentes de instituições de ensino públicas ou privadas reflitam 

sobre essa problemática. Até mesmo para que possam responder a 

questionamentos do tipo: Como e para que utilizar tais equipamentos para não 

provocar o abandono do computador? Ou, ainda: Será apenas uma máquina de 

escrever ou vídeo-games? 

Refletir sobre o uso do computador no processo de ensino-aprendizagem 

requer, de um lado, a renúncia, uma atitude de desconfiança ou até de 

pessimismo, devendo-se afastar a atitude de servir-se do computador unicamente 

como instrumento acessório e subutilizado. De outro lado, “é preciso alimentar a 

paixão, o entusiasmo, a esperança, a possibilidade de solucionar os problemas 

estruturais da escola com base em correlações, onde a tecnologia assume o 

papel de variável independente” (BRANDÃO, 1995, p.27). 

 

 

III.2 Resumo cronológico 

 

 

Para a apresentação da história da informática educativa no Brasil, elaborou-

se um resumo cronológico sobre as datas e fatos ocorridos, desde quando se 

falou em “informática na educação”, até os dias atuais. Para a elaboração desse 

resumo cronológico, foram considerados os estudos de Valente ([s.d.]), Almeida 

([s.d.]), Moraes ([s.d.]), Chaves e Setzer (1988), entre outros, podendo-se apontar 

os seguintes eventos principais: 
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� 1971 – Discute-se o uso de computadores no ensino de Física em um 

seminário promovido pela Universidade de São Carlos. 

� 1971 – Realiza-se a 1ª Conferência Nacional de Tecnologia Aplicada ao 

Ensino Superior, na Universidade de São Paulo-USP. 

� 1973 – Surgem as primeiras iniciativas, com diferentes bases teóricas e 

diferentes linhas de ação, sobre o uso da informática na educação. 

� 1975 – A Universidade de Campinas-UNICAMP recebe a visita de 

Seymour Papert e Marvin Minsky, pesquisadores do Massachusetts 

Institute of Tecnology-MIT. 

� 1975 – É elaborado o documento “Introdução a Computadores”. Cria-se o 

Programa de Reformulação e Melhoria do Ensino – PREMEN, nas escolas 

de 2º grau. 

� 1976 – Um grupo de professores da UNICAMP visita laboratórios do 

MIT/USA. Tem início o uso de computadores no Projeto Logo. 

� 1977 – O projeto Logo, da UNICAMP, envolve crianças, sob a orientação 

de dois mestrandos. 

� 1978/1980 – São realizadas novas experiências (Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul-UFRGS), apoiadas nas teorias de Jean Piaget e 

nos estudos de Papert (Laboratório de Estudos Cognitivos-LEC). 

� 1980 – É criada a Secretaria Especial de Informática (SEI). 

� 1981 – O MEC, a SEI e o Conselho Nacional de Pesquisa-CNPq 

divulgam o documento “Subsídios à Implantação do Programa Nacional 

de Informática na Educação Brasileira”. 

� 1981 – A Secretaria de Educação Superior-SESu/MEC consulta as 

universidades, com o objetivo de detectar aquelas que  já  possuíam  

projetos voltados para a aplicação de informática na educação. 
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� 1981 – Realiza-se o 1º Seminário Nacional de Informática em Educação, 

na Universidade de Brasília-UNB. 

� 1982 – Realiza-se o 2º Seminário Nacional de Informática na Educação, 

na Universidade Federal da Bahia-UFBA. 

� 1983 – A UNICAMP institui o Núcleo Interdisciplinar da Política de 

Informática no setor da educação, cultura e desportos. 

� 1983 – A SEI convoca universidades para implantação de centros-piloto 

de informática em educação (UFRGS, UFRJ, UFMG, UFPE e UNICAMP). 

� 1985 – Tem início o projeto EDUCOM. 

� 1986 – É criado o Comitê Assessor de Informática na Educação 

(CAIE/MEC). 

� 1987 – Acontece o lançamento do 1º Concurso Nacional de Software 

Educativo e a implementação do Projeto FORMAR. 

� 1988 – O MEC é convidado pelo Departamento de Assuntos Educativos 

da Organização dos Estados Americanos, para apresentar projeto de 

cooperação internacional aos países da América. 

� 1988/1989 – Dá-se a implantação de dezessete Centros de Informática 

Educativa-CIED. 

� 1989 – Realiza-se, no Rio de Janeiro, a Jornada Luso-Americana de 

Informática na Educação. 

� 1989 – É criado o Programa Nacional de Informática em Educação 

(PRONINFE). 

� 1997 – É criado o Programa Nacional de Informática na Educação 

(PROINFO). 
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III.3 Informática na educação norte-americana e francesa: uma referência 

para o Brasil 

 

 

No início dos anos 70, a informática educativa começou a ser introduzida nos 

Estados Unidos. Entretanto, já nos anos 60, as universidades norte-americanas 

realizaram várias experiências sobre o uso do computador na educação. Além 

disso, possuíam disponíveis diversos softwares baseados na instrução 

programada, concretizando, segundo Valente ([s.d.], p. 14), a máquina de ensinar, 

idealizada por Skinner no início dos anos 50. 

Em 1967, Seymour Paper desenvolveu a “linguagem logo”, primeira 

linguagem de programação usada na escola com fins educativos, tendo como 

base a teoria de Jean Piaget. Baseava-se, também, nas concepções de 

inteligência artificial do próprio Seymour Paper, diferentemente da teoria da 

instrução programada de Skinner. A “linguagem logo” fundamenta-se em duas 

vertentes: uma computacional e outra pedagógica. No aspecto computacional, 

explora atividades espaciais, bem como utiliza fácil terminologia e capacidade 

de criar novos termos ou procedimentos. No aspecto pedagógico, está 

fundamentada no construtivismo piagetiano. 

Mesmo com o advento de teorias como a da inteligência artificial e também 

as de Jean Piaget, os Estados Unidos não utilizavam o computador com fins 

didático-pedagógicos, objetivando a melhoria no processo de ensino-

aprendizagem. Nesse aspecto, afirmam Valente e Almeida (2002, p. 3): “O uso 

do computador nas escolas é pressionado pelo desenvolvimento tecnológico e 

pela competição estabelecida pelo livre mercado das empresas que produzem 

software, das universidades e das escolas”. 

Os citados autores acrescentam que a proliferação dos microcomputadores, 

no início da década de 90, permitiu seu uso em todos os níveis da educação 
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norte-americana, sendo empregados no ensino fundamental e médio para 

transmitir conceitos de informática ou para “automação da instrução”. Já nas 

universidades, o computador era usado como recurso para os estudantes 

realizarem tarefas. 

Diferentemente dos Estados Unidos, onde não houve um planejamento com 

relação às políticas educacionais de informática, a França implementou a 

informática educativa programando em quatro fases distintas o desafio de utilizá-

la no ensino. Dessa forma, havia uma sistematização em termos de público-alvo, 

materiais, software, meios de distribuição, instalação e manutenção do 

equipamento nas escolas. Foram adotadas ainda as seguintes medidas: 

� investimento na preparação de docentes; 

� uso do computador como ferramenta do processo de ensino em pratica-

mente todas as disciplinas, familiarizando os alunos com a informática; 

� aumento do uso da informática no âmbito das instituições escolares; 

� implantação dos Centros de Documentação e de Informação. 

 

Tomando por base o modelo da instrução programada desenvolvida por 

Seymour Paper, a França começou a introduzir a informática educativa por volta 

do final dos anos 60 e início dos anos 70. Porém, só nos anos 80, começou a 

utilizar computadores para fins educacionais, ou seja, disseminou-se o uso da 

“linguagem logo”, nos níveis de ensino elementar e secundário. Atualmente, a 

França usa a informática educativa, segundo Valente (2002), com base em duas 

tendências: a interligação dos equipamentos em redes de dados (locais e a 

distância) e o emprego de equipamentos portáteis. 

Todavia, tanto na França como nos Estados Unidos, a informática 

educativa não alcançou os objetivos desejados com a utilização dos recursos 

tecnológicos nas escolas. Apesar disso, como afirma Valente ([s.d.], p. 18), 

verificou-se um grande avanço na disseminação dos computadores nas 



 

 

55 

escolas. Porém, esse avanço não correspondeu às mudanças de ordem 

pedagógica que essas máquinas poderiam causar na educação. As escolas, 

nesses países, têm mais recursos e estão praticamente todas informatizadas, 

mas a abordagem educacional ainda é, na sua grande maioria, a tradicional. 

Para Lévy (1993), o caso da França apresentou um resultado decepcionante, 

envolvendo também a compra de computadores para informatizar as escolas 

daquele país. Isso estava no fato de as decisões terem sido tomadas em gabinetes 

ministeriais. Além do mais, foi escolhido material de má qualidade, defeituoso, 

fracamente interativo, pouco adequado aos usos pedagógicos, limitando-se aos 

estilos de programação, como se fosse este o único uso possível do computador. 

O citado autor faz a seguinte advertência: “Em vez de conduzir um 

verdadeiro projeto político, ao conhecimento da informática aos alunos, esse 

ainda se restringe ao conhecimento e domínio dos aplicativos básicos, voltados 

ao mercado de trabalho e não enquanto instrumento incentivador à aprendizagem 

dos conteúdos curriculares do curso em que estão inseridos”. 

Não se pode negar que os dois países acumularam um patrimônio de 

experiências, de êxitos e de sucessos. Entretanto, para o aperfeiçoamento 

desejado, basta ler revistas ou relatos apressados, às vezes, fruto de imaginação. 

Por outro lado, não é suficiente compreender as experiências feitas por outros. É 

necessário conhecê-las, documentá-las, recolher materiais e examiná-los, para 

depois avançar. Assim, evita-se o risco de trilhar caminhos já tentados ou de fazer 

escolhas onerosas sem saber qual o seu real objetivo (LOLLINI, 1991, p. 52). 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO IV – NOVAS TECNOLOGIAS: O USO DO COMPUTADOR 
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IV.1 Considerações iniciais 

 

 

Nos últimos anos, com o desenvolvimento da tecnologia e dos computadores 

pessoais, a informática vem ocupando um espaço cada vez maior em nossa 

sociedade, sobretudo no cotidiano dos profissionais. Não é difícil observar que a 

inserção de novas tecnologias por alguns profissionais, no setor educacional, 

mesmo que timidamente, tem ocasionado mudanças no comportamento intelectual 

e afetivo dos educandos, através do seu cotidiano fora da escola. 

Além disso, recursos como as máquinas de informática, em especial o 

computador, propiciam o desenvolvimento de atividades pelos educandos, dentro e 

fora da escola. Costa (1999) alerta para a necessidade de os educadores 

acompanharem a evolução tecnológica que tanto beneficiou e beneficia a indústria, 

o comércio e o entretenimento. Destaca, particularmente, a possibilidade de 

produzir melhorias no sistema de ensino, já que no seu cotidiano eles convivem 

com ambientes mais interativos e multimídias. 

Observa, ainda, o citado autor que a era da informática é responsável por 

expressivas mudanças ou quebra de paradigmas. Tudo e todos foram atingidos 

de alguma forma, de modo que a educação não seria exceção. Nunca houve uma 

demanda tão grande por escolas e pelo ensino formal, em todos os níveis. A 

explosão demográfica dos últimos tempos provocou uma disparidade entre oferta 

e demanda nos estabelecimentos de ensino. A escola não conseguiu acompanhar 

com a mesma velocidade a evolução da tecnologia na sociedade, nem em termos 

quantitativos, nem qualitativos (COSTA, 1999). 

Desse modo, o professor enfrenta os desafios impostos pela profissão e 

busca criar alternativas. Como sabemos, a introdução de novas tecnologias na 

escola altera os padrões nos quais ele usualmente desenvolve sua prática. São 

alterações no âmbito das emoções, das relações humanas, das condições de 

trabalho, da dinâmica da aula, da reorganização do currículo, entre outras. 



 

 

58 

O emprego de novas tecnologias abre um novo cenário ao ensino, refletindo-

se na relação do professor com os alunos, estimulando o conhecimento e a 

criatividade, mantendo os alunos motivados e concentrados. Além disso, 

desenvolve um efeito desinibidor muito importante, pois amplia no educando o seu 

poder de expressão. Nesse sentido, Monteiro, apud Lima (2002, p. 37), afirma: 

 

O sujeito se constrói no espaço que opera representativamente pela 
linguagem, e no qual se exibe. O que observamos é que o movimento de 
superação da timidez demonstrada pelos alunos, a ampliação de seu 
espaço discursivo, a interação com a imagem social e do próprio corpo, 
entre outros, são fenômenos de desenvolvimento da maior importância, 
ativados através do uso de novas tecnologias. 

 

Outro aspecto observado no cenário mundial está nos constantes desafios 

enfrentados pelo sistema educacional, quanto à importância da contínua 

evolução do ensino. Desse modo, colocar o educador em sintonia com o que há 

de mais moderno e atualizado no país e no mundo, em termos de novas 

tecnologias, especialmente o computador, é, sem dúvida, um dos grandes 

diferenciais na sociedade de hoje.  

Para Vieira e Matos (2002, p. 2), “torna-se necessário preparar o professor 

para assumir uma nova responsabilidade como mediador do processo de 

aquisição de conhecimento e do desenvolvimento da criatividade de seus alunos”. 

Por outro lado, não se pode deixar de levar em consideração que os fundamentos 

teóricos e práticas, específicos de cada área, são e continuarão a ser o núcleo 

central do preparo intelectual dos alunos. 

Nessa perspectiva, a educação deve sempre levar em consideração os 

contextos social, econômico e político, envolvidos na prática profissional. Isso ocorre, 

principalmente, no que diz respeito à preparação para raciocinar e agir sem 

fronteiras. Envolve também a necessidade de atualização contínua de 

conhecimentos, em face do vertiginoso avanço das tecnologias aplicadas à 

educação. Abordando essa dimensão, o consultor de informática Paulo Barreira, em 

seu artigo publicado no jornal Gazeta Mercantil, de 20 de setembro de 2003, afirma: 
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Temos que caminhar para as universidades e escolas abertas, para a 
certificação do conhecimento, para o auto-aprendizado, para o aprendizado 
contínuo e permanente, para o ritmo próprio do aprendizado, para 
professores orientadores, para material didático fácil, prático, bem 
estruturado, flexível, agradável e interativo. 

 

 

IV.2 Ensino assistido por computador 

 

 

O ensino assistido ou auxiliado por computador parte do pressuposto de 

que a informação é a unidade fundamental no ensino. Portanto, preocupa-se 

com os processos utilizados para adquirir, armazenar, representar e, 

principalmente, transmitir informação. Nesse sentido, o computador é visto como 

uma ferramenta poderosa de armazenamento, representação e transmissão da 

informação (VALENTE, [s.d.], p. 47). 

Os primeiros sistemas computacionais assistidos por computador foram 

inspirados no método da instrução programada, o qual consistia na 

organização do material a ser ensinado em segmentos logicamente 

encadeados, chamados “módulos”. Os módulos são apresentados aos alunos, 

de forma gradual e seqüencial. Assim, à medida que vão obtendo êxito nas 

respostas, progridem para módulos seguintes. No entanto, esses sistemas não 

alcançaram o êxito esperado, pois o computador passou a representar apenas 

uma maneira de veicular o conteúdo, ou seja, ao invés de ser impresso no 

papel, o conteúdo era expresso na tela do computador. 

Na década de 70, após a implantação dos sistemas computacionais baseados 

na instrução programada, surgiram os sistemas denominados intelligent computer 

assisted learning. Tais sistemas se baseavam na inteligência artificial para 

representar o conhecimento e para conduzir a interação com o estudante. Essa 

técnica, basicamente, dava autonomia ao programa para tomar decisões sobre o que 

ensinar, a quem ensinar e como fazê-lo. 
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Com a evolução dos sistemas computacionais, que aconteceu à medida que 

as novas tecnologias e as novas técnicas da inteligência artificial foram surgindo, 

também surgiram outros sistemas como, por exemplo, os tutores inteligentes (TI) 

e os sistemas computacionais de ambientes interativos de aprendizagem (AIA). 

Estes últimos, segundo Valente ([s.d.], p. 51), de um modo geral, baseavam-se 

nos seguintes princípios: 

a) Construção e não instrução: o estudante aprende mais efetivamente 

construindo seu próprio conhecimento, não sendo ensinado por meio da leitura 

nem de uma seqüência organizada de exercício e prática. 

b) Controle do estudante e não controle do sistema: o estudante tem um 

controle não exclusivo, porém mais significativo da interação na aprendizagem. 

c) Individualização determinada pelo estudante e não pelo sistema: os 

sistemas AIA assemelham-se aos sistemas TI, no sentido de que feedback e 

informação individualizada são a chave na aprendizagem. Entretanto, diferem 

quanto ao ponto de onde a informação individualizada é originada. Enquanto nos 

sistemas TI, o tutor é responsável por moldar o feedback, nos sistemas AIA, os 

estudantes geralmente recebem o mesmo feedback e informação como função de 

sua interação com o sistema, esta sim individualizada. 

d) Feedback gerado a partir da interação do estudante com o ambiente de 

aprendizagem e não pelo sistema: o feedback é gerado como função das 

escolhas e ações do estudante dentro do ambiente de aprendizagem, em vez de 

um discurso gerado pelo sistema tutorial. 

 

É fácil concluir que não faltam recursos tecnológicos (hardware e software), 

nem tão pouco estudantes (esses são três dos quatro elementos básicos 

apresentados por Valente), para a utilização de novas tecnologias na educação. 

Convém, por fim, ressaltar que, na área da computação, a evolução é contínua e 

ocorre numa rapidez extraordinária nos aspectos pedagógicos do ensino. 
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IV.3 O uso pedagógico do computador 

 

 

O computador pode ser usado na administração escolar, por exemplo, 

como processador de textos para desenvolver tarefas de redação de cartas, 

ofícios e circulares, bem como para controlar pagamentos de professores, 

funcionários, fornecedores etc. Pode também ser usado em planilhas eletrônicas 

para arquivar informações da vida acadêmica do aluno (dados pessoais, notas, 

médias, faltas) ou, ainda, para utilizar softwares específicos, como os de 

controle acadêmico, contas a pagar e receber etc. 

A utilização do computador para uso pedagógico não ocorre, como muita 

gente pensa, só em ambientes de sala de aula, objetivando melhorar o processo de 

ensino-aprendizagem. Dá-se também, por exemplo, na utilização de serviços 

pedagógicos, como os citados por Chaves e Setzer (1998, p. 21-22), dentre eles, 

estatísticas do desempenho das classes, listagens de alunos com dificuldades em 

determinados assuntos, levantamento bibliográfico em programas de biblioteca etc. 

Valente (2002) acrescenta que o uso do computador como ferramenta 

pedagógica se dá através de dois grandes pólos: hardware e software, sendo um 

polarizado pelo outro, ou seja, o programa (software) permite a interação homem-

computador. O computador, através do software, ensina o aluno; este, por sua 

vez, através do software, “ensina” o computador. Evidentemente, não basta 

instalar computadores e softwares na escola. Mais que isso, é preciso observar 

aspectos fundamentais como: configuração de hardware e software, treinamento 

de professores, instalações físicas adequadas etc. 

O grande desafio é conseguir unir informática e educação. Para tanto, existe 

uma gama de analistas e programadores tecnicamente qualificados para 

desenvolver softwares, seja na área educacional, seja na área industrial, seja em 

qualquer outra área. No entanto, esses profissionais não conhecem os princípios 

básicos da educação, da mesma forma que os profissionais da área da educação 
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e da psicologia, dentre outras, não conhecem o que seja o computador e seus 

principais equipamentos. Não possuem o conhecimento mínimo sobre o 

computador para dominá-lo satisfatoriamente. 

Convém salientar que o uso do computador pode ser iniciado em casa, já que 

na universidade o processo é mais complexo e precisa de condições mínimas para 

funcionar a contento. A esse respeito, Chaves e Setzer (1988, p. 55) esclarecem: 

 

O maior impacto do computador na educação se dá, pelo menos, por 
enquanto, fora da escola, através daquilo que as crianças aprendem nos 
bancos, nas lojas, na televisão, nas revistas e nos livros, nas feiras de 
informática, eventualmente nos empregos e, às vezes, até mesmo em casa. 

 

Por outro lado, conforme afirmam Silveira e Joly, apud Joly (2002, p. 66-67), 

sabe-se que os paradigmas tradicionais da educação tornaram-se incapazes de 

lidar com as constantes mudanças ocorridas na sociedade nos últimos vinte ou 

trinta anos, no tocante à comunicação e aos processos de informação de todos os 

tipos disponíveis para o cidadão comum. 

As citadas autoras esclarecem que a educação, na tentativa de adaptar-se 

às novas demandas, está em processo constante de evolução, buscando 

diferentes formas de contribuir no processo de aquisição do conhecimento. 

Recursos multimídia como televisão, biblioteca, música, teatro são utilizados 

como forma de variar a sistemática de ensino centrada no professor, que, em 

vários casos, é o centro do processo. 

 

 

IV.4 O computador como ferramenta no processo de ensino-aprendizagem 

 

 

O computador também é, para o professor, um instrumento capaz de 
evidenciar, passo a passo, a trajetória intelectual de uma criança. Ele se 
revela, então, mais rico que uma simples verificação de conhecimentos por 
testes ou provas, que nada ensinam às crianças (BOSSUET, 1985, p. 19). 
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Para um melhor entendimento sobre o uso do computador como ferramenta 

no processo de ensino-aprendizagem, reproduz-se abaixo o quadro organizado 

por Sancho (1998, p.164). Nele, consta a síntese das taxionomias que vários 

autores estabeleceram em torno das possibilidades do computador como 

ferramenta de aprendizagem. 

 

Autor Ano Possibilidades do computador em contextos 
de ensino-aprendizagem 

Taylor 1980* 
O computador como: Monitor 
 Ferramenta 
 Aluno 

O’Shea e Shelf 1984* O computador como: Professor ou instrumento 

Garcia Ramos e Ruiz Tarragó 1985 

Paradigma: Instrutivo 
Revelador 
Conjectural 
Emancipador 

Bork 1985* 

Sistemas de uso do computador: 
Aprender a programar 
Ferramentas intelectuais 
Familiarização com o computador 
Aprendizagem baseada no computador 
Sistemas de gestão 

Solomon 1986* 
O computador como: 

Livro-texto com uma função interativa 
Meios de expressão 

Gros 1987 

A informática como: 
Fim: aprender sobre computadores 
Meio: aprender do e com o computador 
Ferramenta: para o professor e para o aluno 

Marqués e Sancho 1987 

O computador como:  
Quadro interativo 
Máquina de programar 
Gerador de meios que facilitem aprendizagem 

Baldrich e Ferres 1990 

O que pode ser feito com os computadores 
Programas para aprender 
Linguagens de autor 
Programas de uso geral 
Programação 

Martí 1992 Usos do computador: Programação, ferramenta 
utilitária, simulação, jogo ou aprendizagem 

Repáraz e Tourón 1992 
O computador como: 

Fim da aprendizagem curricular 
Meio direto e indireto da aprendizagem 

* Data de publicação da obra na língua inglesa 

 
Quadro IV.1 – Cronograma progressivo das possibilidades do uso do computador como ferramenta 

de aprendizagem 



 

 

64 

A modalidade de utilização do computador pode ocorrer, por exemplo, nas 

seguintes atividades: elaboração de textos, usando processadores de texto; 

pesquisa de banco de dados já existentes ou criação de um novo banco de dados; 

resolução de problemas de diversos domínios do conhecimento e representação 

dessa resolução segundo uma linguagem de programação; controle de processos 

em tempo real, como objetos que se movem no espaço ou experimentos de um 

laboratório de física ou química; uso de rede de computadores. 

Sobre a utilização do computador como ferramenta no processo de ensino-

aprendizagem, Valente (2002) afirma que ele propicia condições ao aluno para 

exercitar a capacidade de procurar e selecionar informação, resolver problemas e, 

principalmente, aprender de forma independente. Assim, o aluno se engaja para 

articular idéias, construir o conhecimento, organizar valores entre outros aspectos. 

Igualmente, o computador favorece no desenvolvimento psicológico do aluno, 

contribuindo para a formação de sua identidade, elevando sua auto-estima, 

levando-o a descobrir valores culturais etc. 

Outro aspecto positivo no uso do computador no processo de ensino-

aprendizagem é a manipulação criativa de linguagens, representações e 

estruturas simbólicas. Para Monteiro, apud Lima (2002), “o aluno tem uma 

estimulação intensa no sentido de usar a capacidade de auto-expressão e de 

diálogo com sua realidade. Ao interagir com (...) o computador, este aluno está 

em sintonia com a cultura tecnológica na qual vive”. Nessa ótica, a tecnologia 

pode ser uma ferramenta valiosa, na medida em que facilita um atendimento mais 

individualizado, ajudando o aluno a se apropriar do conhecimento (LOING, 1998). 

Segundo Brandão (1995), o professor deve entender o computador como 

instrumento, cuja função é ajudar a encontrar um modo de ensinar e não o modo 

de ensinar. Como recurso pedagógico, o computador pode ser introduzido em, 

praticamente, todas as áreas do currículo escolar e em qualquer momento do 

processo de ensino-aprendizagem, desde que seja programado adequadamente. 

Para tanto, é preciso verificar onde é possível usá-lo e de que forma, elaborar ou 
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buscar softwares para alcançar as soluções, criar jogos didáticos, divertir-se em 

atividades criativas, dentre outras. 

Os professores devem encontrar caminhos para motivar, estimular e desafiar 

os estudantes, usando a mais recente tecnologia disponível em sala de aula. Para 

isso, devem ensinar seus alunos a usar a grande variedade de formatos e mídias, 

pelo desenvolvimento de habilidades para acessar, trocar, compilar, organizar e 

sintetizar informações. Em resumo, devem encorajá-los a tornarem-se auto-

educandos, a oportunizarem a colaboração e a cooperarem com seus parceiros de 

modo ético e apropriado (SILVEIRA E JOLY, apud JOLY, 2002, p. 75). 

Reis (2003, p. 40) apresenta nove propriedades especiais do computador, 

citadas no Relatório Mundial de Educação, publicado em 1998 pela Organização 

das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura-UNESCO. São elas: 

visualização, diagnóstico, remediação, reflexão, próteses de memória, patamares 

de aprendizagem, criação de situações hipotéticas, viagem no tempo e autonomia.  

Na primeira propriedade – a visualização – os diferentes mecanismos de 

simulação, de cálculo e produção gráfica ajudam os alunos a visualizar 

processos abstratos. Permitem também que eles observem reações químicas, 

vejam e realizem operações no corpo humano e acompanhem as evoluções 

econômicas e demográficas, com base em diferentes escalas.  

A segunda propriedade é o diagnóstico. Este nada mais é do que a 

realização de tarefas que facilitam a identificação de falhas, a compreensão de 

conceitos ou o domínio de competências essenciais para a aprendizagem, 

assegurando, no entanto, privacidade nas situações de erro e de ignorância. O 

diagnóstico favorece as relações interpessoais, pois a “máscara eletrônica” 

colmata as limitações da comunicação direta. 

Remediação é a terceira propriedade especial do computador. Significa o 

acesso sistemático à informação e a possibilidade de voltar atrás, repetindo 

aprendizagens e definindo estratégias individualizadas em áreas mais 

complexas. O processo de remediação permite até uma aprendizagem de forma 
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lúdica e interativa, não só na superação de dificuldades, mas também nas 

atividades de enriquecimento. 

Como quarta propriedade, a reflexão abre a possibilidade de acesso, em 

qualquer momento, às diferentes etapas do trabalho desenvolvido. Permite, 

assim, uma reflexão sistemática sobre o que se aprendeu e sobre os processos 

de aprendizagem. 

A quinta propriedade é a próteses de memória. Nela, são fornecidos 

mecanismos de pesquisa apropriados, permitindo que os alunos adquiram 

bastante segurança, para escolherem, de modo seletivo e focalizado, em cada 

momento, o que pretendem memorizar, com a conseqüente economia cognitiva 

para quem aprende. 

A sexta e a sétima propriedades são patamares de aprendizagem e criação 

de situações hipotéticas. Naquela, ao seguirem permanentemente o processo de 

aprendizagem, através do diálogo humano ou da interação com o sistema 

informático, os alunos podem variar de um modo dinâmico o nível do material 

que lhes é fornecido. Nesta, os alunos podem criar diferentes situações de 

simulação, facilitando a investigação. Isso torna possível a consecução de 

experiências que, em laboratório, são passíveis de riscos, no domínio de 

qualquer das ciências. 

A oitava propriedade do computador é a viagem no tempo. Em seu 

funcionamento, segue paralelamente à propriedade de visualização, 

possibilitando projeções gráficas e a construção de modelos. Com isso, é 

possível conceber diferentes cenários de futuro, como, por exemplo, no campo 

econômico e demográfico. Essa viagem no tempo pode abranger o passado, 

uma vez que o manuseio de dados específicos permite a reconstrução de um 

passado mais ou menos remoto. 

Já com base na última – propriedade autonomia – a utilização de software 

didático apropriado permite aos alunos um maior controle do processo de 

aprendizagem, libertando-os do tédio do processo convencional de obtenção da 
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informação, focalizando-os naquilo que é o objeto real da teoria, bem como na 

exploração do desconhecido. 

As possibilidades do uso do computador como ferramenta educacional estão 

cada vez mais aumentando e os limites dessa expansão são desconhecidos. A 

cada dia, surgem novas maneiras de usar as modernas tecnologias como recurso 

de aprendizagem. Isso prova, segundo Valente (2002), que é possível alterar o 

paradigma educacional, que hoje está centrado no ensino, para uma dimensão 

centrada na aprendizagem. 

Entretanto, deve-se atentar para que as novas tecnologias não se 

transformem em modismo ou que tenham utilização apenas eventual. Esses 

desvios servem para maquiar a utilização do potencial pedagógico das novas 

tecnologias na educação, tendo em vista que não contribuem para o 

desenvolvimento intelectual do aluno. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO V – APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
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Os resultados foram obtidos a partir dos dados fornecidos por oitenta e um 

professores do Centro Universitário de João Pessoa-UNIPÊ, com formação 

acadêmica nas mais diversas áreas do conhecimento e titulação igualmente 

variada. Esses resultados são apresentados em tabelas, registrando-se as 

respectivas freqüências absoluta e relativa. 

De acordo com os grupos de variáveis consideradas para diagnosticar o 

nível de conhecimento dos professores do UNIPÊ, com relação às novas 

tecnologias no processo de ensino-aprendizagem, especificamente ao uso do 

computador como ferramenta, verificando os limites e possibilidades desse 

equipamento, os resultados observados foram os seguintes: 

 

 

a) Variáveis sócio-demográficas e outras 

 

Tabela V.1 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo o sexo 
 

Sexo n % 

Masculino 

Feminino 

46 

35 

56,8 

43,2 

Total 81 100,0 

Fonte: Pesquisa direta 

 

Quanto ao sexo, observa-se que os professores são na maioria do sexo 

masculino (56,8%), enquanto 43,2% são do sexo feminino, conforme está 

apresentado na tabela. 
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Tabela V.2 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo a faixa etária 
 

Idade  
(em anos) n % 

23 ├─ 29 

29 ├─ 35 

35 ├─ 41 

41 ├─ 47 

47 ├─ 53 

53 ├─ 59 

59 ├─ 65 

  7 

27 

21 

  9 

  7 

  5 

  5 

  8,6 

33,4 

25,9 

11,1 

  8,6 

  6,2 

  6,2 

Total 81 100,0 

Fonte: Pesquisa direta 

 

De acordo com a tabela, do total dos professores pesquisados, 55 (67,9%) 

possuem idade entre 23 e 40 anos; 21 (25,9%) estão na faixa etária de 41 e 58 

anos e 5 (6,2%) possuem mais de 59 anos. A idade média dos professores é de 

39 anos, com desvio padrão de 6,8 anos e coeficiente de variação de 0,17. 

 

Tabela V.3 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo a titulação 
 

Titulação n % 

Graduado 

Especialista 

Mestre 

Doutor 

  6 

36 

30 

  9 

  7,4 

44,5 

37,0 

11,1 

Total 81 100,0 

Fonte: Pesquisa direta 

 

Quanto à titulação dos sujeitos da pesquisa, observa-se, na tabela, que 6 

(7,4%) têm apenas a graduação, 36 (44,5%) possuem o título de especialista, 30 

(37%) o título de mestre e 9 (11,1%) o título de doutor. 
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Tabela V.4 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo o desempenho 
ou não de outra atividade 

 

Situação n % 

Desempenha atividade paralela à docência 

Não desempenha atividade paralela à docência 

58 

23 

71,6 

28,4 

Total 81 100,0 

Fonte: Pesquisa direta 

 

Os resultados constantes na tabela revelam que 58 (71,6%) entrevistados 

desempenham outra atividade paralela à docência, enquanto 23 (28,4%) não 

desempenham qualquer outro tipo de atividade paralela à docência. 

 

Tabela V.5 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo a finalidade de 
uso do computador pessoal 

 

Finalidade n* % 

Processar textos 

Elaborar apresentação de aulas 

Realizar cálculos 

Pesquisar na Internet 

Acessar correio eletrônico 

Acessar base de dados 

Outra** 

79 

75 

22 

75 

70 

73 

  6 

97,5 

92,6 

27,2 

92,6 

86,4 

90,1 

  7,4 

Fonte: Pesquisa direta 
* Dois sujeitos da pesquisa afirmaram não possuir computador pessoal. 
** Lazer (n = 4); Terapia (n = 1); pesquisa no campo artístico (n = 1). 

 

Quanto à finalidade de uso do computador pessoal, verificou-se praticamente 

uma unanimidade entre os entrevistados, quando afirmaram que o fazem para 

processar textos. Outras finalidades que obtiveram números elevados foram: 

elaborar apresentação de aulas, pesquisar na Internet, acessar correio eletrônico 

e acessar base de dados, conforme se observa na tabela. 
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Tabela V.6 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo a freqüência 
média de uso do computador pessoal 

 

Freqüência 
(em horas/dia) n* % 

Até 3 

De 4 a 6 

De 7 a 10 

Mais de 10 

62 

17 

- 

- 

78,5 

21,5 

- 

- 

Total 79 100,0 

Fonte: Pesquisa direta 
* Dois sujeitos da pesquisa não responderam a essa questão. 

 

Segundo a tabela, no que se refere à freqüência de uso do computador 

pessoal, os dados revelaram que 62 (78,5%) entrevistados o fazem no máximo 

três horas por dia, enquanto 17 (21,5%) usam o equipamento entre quatro a seis 

horas diárias. 

 

Tabela V.7 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo a participação 
em cursos de capacitação/atualização 

 

Situação n % 

Participou de curso 

Não participou de curso 

27 

54 

33,3 

66,7 

Total 81 100,0 

Fonte: Pesquisa direta 

 

Na tabela, são apresentados os resultados obtidos sobre a variável 

“participação em cursos de capacitação/atualização nos últimos dois anos”. A 

esse respeito, observa-se que 27 (33,3%) dos entrevistados participaram de 

algum curso de capacitação/atualização no período citado, enquanto 54 (66,7%) 

não participaram de qualquer curso dessa natureza. 
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b) Variáveis sobre atividade docente e prática pedagógica 

 

Tabela V.8 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo o tempo de 
magistério no ensino superior 

 

Tempo 
(anos) n % 

0 ├─┤  5 

6 ├─┤12 

13 ├─   kkll 

50 

17 

14 

61,7 

21,0 

17,3 

Total 81 100,0 

Fonte: Pesquisa direta 
 

Do total dos professores pesquisados, 50 (61,7%) atuam no ensino 

superior há, no máximo, cinco anos; 17 (21%) atuam há seis anos no mínimo e 

doze anos no máximo, enquanto 14 (17,3%) desenvolvem essa função há mais 

de doze anos, conforme está apresentado na tabela. O tempo médio de atuação 

no ensino superior desses sujeitos é de 6 anos, com desvio padrão de 5,2 anos 

e coeficiente de variação de 0,86. 

 

Tabela V.9 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo a carga horária 
semanal em sala de aula 

 

Carga horária semanal 
(em horas) n % 

≤ 11 

12 ├─┤ 39 

≥ 40 

21 

40 

20 

25,9 

49,4 

24,7 

Total 81 100,0 

Fonte: Pesquisa direta 
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Do total dos professores pesquisados, 20 (24,7%) têm uma carga horária 

semanal em sala de aula igual a quarenta horas; 21 (25,9%) atuam no máximo 

onze horas e 40 (49,4%) desempenham suas atividades entre doze e trinta e 

nove horas, conforme está apresentado na tabela. A carga horária média semanal 

desses professores é de 22 horas, com desvio padrão de 13 horas. 

 

Tabela V.10 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo a habilitação 
pedagógica 

 

Habilitação pedagógica n % 

Sim 

Não 

60 

21 

74,1 

25,9 

Total 81 100,0 

Fonte: Pesquisa direta 

 

Quanto à habilitação pedagógica dos sujeitos da pesquisa, observa-se, na 

tabela, que 21 (25,9%) têm curso de licenciatura e 60 (74,1%) não são licenciados. 

 

 

c) Variáveis sobre o uso do computador no processo de aprendizagem do 

ensino superior 

 

Tabela V.11 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo 
o uso de recursos informáticos para a ministra-
ção de aulas 

 

Uso de recursos n % 

Sim 

Não 

63 

18 

77,8 

22,2 

Total 81 100,0 

Fonte: Pesquisa direta 
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Como se pode observar na tabela, 63 (77,8%) dos entrevistados utilizam 

recursos informáticos para ministrar suas aulas, enquanto 18 (22,2%) não o fazem. 

 

Tabela V.12 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo a finalidade do uso do 
computador na ministração de aulas 

 

Finalidade n % 

Registrar a presença ou a ausência do aluno 

Apresentar o conteúdo da aula 

Usar software específico da disciplina 

Pesquisar na Internet sobre a temática abordada em sala 

Acessar base de dados 

Outra** 

  6 

48 

12 

53 

44 

  2 

  9,5 

76,2 

19,0 

84,1 

69,8 

  3,2 

Fonte: Pesquisa direta 
** Fazer o controle da avaliação (n = 1); digitar e imprimir transparência (n = 1). 

 

Do total dos que afirmaram usar recursos informáticos para ministrar as 

aulas, 53 (84,1%) o fazem com a finalidade de pesquisar na Internet sobre a 

temática abordada em sala. Outras finalidades apontadas com números elevados 

foram: apresentar o conteúdo da aula e acessar base de dados, respectivamente, 

por 48 (76,2%) e 44 (69,8%). Além disso, 12 (19%) afirmaram usar software 

específico da sua disciplina, 6 (9,5%) usam o computador para registrar a 

presença ou a ausência do aluno e 2 (3,2%) o fazem com outras finalidades. 
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Tabela V.13 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo a freqüência 
do uso do computador em sala de aula 

 

Freqüência n % 

Pelo menos em uma aula por semana 

Pelo menos em uma aula por mês 

Pelo menos em uma aula por semestre 

Em todas as aulas 

22 

28 

  2 

11 

34,9 

44,4 

  3,2 

17,5 

Total 63 100,0 

Fonte: Pesquisa direta 

 

No que se refere à freqüência de uso do computador por aqueles que 

empregam os recursos informáticos para ministrar aulas, os dados revelam que 2 

(3,2%) usam o equipamento no máximo em uma aula por semestre; 28 (44,4%) 

usam pelo menos em uma aula por mês e 22 (34,9%) o fazem em uma aula por 

semana, conforme se observa na tabela. No entanto, de acordo com a mesma 

tabela, 11 (17,5%) usam o computador em todas as aulas. 

 

Tabela V.14 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo 
a importância do uso dos recursos informáticos 
na disciplina ministrada 

 

Importância n % 

Sim 

Não 

76 

  5 

93,8 

  6,2 

Total 81 100,0 

Fonte: Pesquisa direta 
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Quando questionados sobre a importância dos recursos informáticos na 

disciplina que lecionam, verificou-se quase uma unanimidade, pois 76 (93,8%) 

entrevistados reconheceram a pertinência desse recurso. Por outro lado, apenas 

5 (6,2%) sujeitos da pesquisa não reconheceram essa importância, conforme 

expressa a tabela. 

 

Tabela V.15 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo 
a prática de incentivo ao aluno no uso do 
computador na elaboração dos trabalhos 
escolares 

 

Presença da prática n % 

Sim 

Não 

74 

  7 

91,4 

  8,6 

Total 81 100,0 

Fonte: Pesquisa direta 

 

A tabela apresenta os resultados sobre a prática dos sujeitos da pesquisa de 

incentivar o aluno a usar o computador na elaboração dos trabalhos escolares. 

Nela, observa-se que 74 (91,4%) entrevistados desenvolvem essa prática, 

enquanto 7 (8,6%) não a desenvolvem. 
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d) Variáveis sobre noções de conhecimento envolvendo a ciência da 

computação 

 

Tabela V.16 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo o autoconceito 
atribuído ao domínio do uso do computador 

 

Autoconceito n % 

Péssimo 

Fraco 

Regular 

Bom 

Ótimo 

  2 

  8 

  33 

  30 

  8 

  2,5 

  9,9 

40,7 

37,0 

  9,9 

Total 81 100,0 

Fonte: Pesquisa direta 

 

No que se refere ao autoconceito atribuído ao domínio do uso do 

computador pelos sujeitos da pesquisa, 33 (40,7%) entrevistados se auto-

avaliaram com um conceito “regular”, 30 (37,0%) se atribuíram um conceito 

“bom”, 8 (9,9%) assinalaram os conceitos “ótimo” ou “fraco” e 2 (2,5%) assumiram 

o conceito “péssimo”, conforme os dados da tabela. 

 

Tabela V.17 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo 
a capacidade de conceituar computador e seus 
componentes básicos, com suas respectivas 
funções 

 

Capacidade de conceituar n % 

Sim 

Não 

  7 

74 

  8,6 

91,4 

Total 81 100,0 

Fonte: Pesquisa direta 
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Do total dos professores pesquisados, 74 (91,4%) afirmaram que não têm a 

capacidade de conceituar computador e seus componentes básicos, com suas 

respectivas funções básicas, enquanto apenas 7 (8,6%) declararam terem essa 

capacidade, conforme dados da tabela. 

 

Tabela V.18 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo 
o conhecimento sobre a terminologia da 
informática aplicada à educação 

 

Conhecimento n % 

Sim 

Não 

11 

70 

13,6 

86,4 

Total 81 100,0 

Fonte: Pesquisa direta 

 

A tabela acima apresenta os resultados sobre o número de professores que 

afirmaram possuir conhecimento sobre a terminologia aplicada à educação. Esses 

resultados foram os seguintes: 70 (86,4%) responderam “não” e 11 (13,6%) 

responderam “sim”. 

 

Tabela V.19 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo o 
conhecimento sobre algum tipo de software utilizável na 
ministração de suas aulas 

 

Conhecimento/desconhecimento n % 

Não conhece nenhum tipo de software 

Conhece algum tipo de software 

31 

50 

38,3 

61,7 

Total 81 100,0 

Fonte: Pesquisa direta 
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De acordo com os dados da tabela, 50 (61,7%) professores entrevistados 

afirmaram conhecer algum tipo de software utilizável em suas aulas, enquanto 31 

(38,3%) responderam que não conhecem esse tipo de recurso. 

 

Tabela V.20 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo o tipo de 
software utilizado na ministração de suas aulas 

 

Tipo de software n % 

Power point 

Word 

Excel 

SPSS 

30 

45 

13 

  5 

37,0 

55,6 

16,0 

  6,2 

Fonte: Pesquisa direta 

 

Os tipos de software que os sujeitos da pesquisa utilizam na ministração de 

suas aulas são apresentados na tabela acima. Nela, observa-se que os tipos de 

software listados foram: Word, power point, excel e SPSS. 

 

Tabela V.21 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo o 
uso do computador na ministração de suas aulas 

 

Uso n % 

Sim 

Não 

27 

54 

33,3 

66,7 

Total 81 100,0 

Fonte: Pesquisa direta 

 

Como se pode verificar, pelos dados da tabela, 27 (33,3%) entrevistados 

afirmaram que usam o recurso do computador na ministração de suas aulas, 

enquanto 54 (66,7%) responderam que não o fazem. 
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Tabela V.22 – Distribuição dos sujeitos da pesquisa, segundo o motivo da não utilização dos 
recursos informáticos na ministração de suas aulas 

 
Motivo n % 

Por falta de uma formação específica 
Por falta de visão quanto às possibilidades de uso do computador 
Por falta de interesse 
Por falta de apoio administrativo 
Por receio de se expor perante os alunos 
Por falta de domínio dos conceitos básicos sobre o uso do 
computador 
Por considerar que o computador inibe o desenvolvimento intelectual 
do aluno 
Por exigir mais tempo na sua aplicação do que a aula tradicional 
Por considerar que o aluno domina mais o computador que o 
professor 
Por haver um número reduzido de computadores 
Por considerar que o computador altera a relação interpessoal 
professor/aluno 

50 
31 
22 
43 
  4 
 

70 
 

  3 
14 
 

  5 
48 
 

  2 

61,7 
38,3 
27,2 
53,1 
  4,9 

 
86,4 

 
  3,7 
17,3 

 
  6,2 
59,3 

 
  2,5 

Fonte: Pesquisa direta 

 

A tabela apresenta a opinião dos entrevistados com relação ao motivo pelo qual 

não usam o computador para ministrar suas aulas. De acordo com os dados, 

observa-se que os itens apontados com percentuais mais expressivos foram: falta de 

domínio dos conceitos básicos sobre o uso do computador; falta de formação 

específica; falta de computadores; falta de apoio administrativo. 

 

 

e) Limites e possibilidades de uso do computador no processo de 

aprendizagem do ensino superior 

 

Conforme foi visto na Tabela V.21, 33,3% dos professores entrevistados 

utilizam o computador no processo de ensino-aprendizagem, enquanto 66,7% não 

o utilizam. No quadro a seguir, estão listados os três limites e as três 
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possibilidades mais freqüentes, descritos pelos entrevistados, quanto ao uso do 

computador em sala de aula. 

 

Limite Possibilidade 

Infra-estrutura Versatilidade de adaptação do 

equipamento 

Domínio de uso do computador 

por parte do professor 

Grande número de recursos 

extras que proporciona 

Número elevado de alunos em 

sala de aula 

Melhoria da qualidade do material 

apresentado 
 
Quadro VI.1 – Limites e possibilidades do uso do computador no processo de 

aprendizagem do ensino superior 
 

 

f) Aspectos positivos e negativos do uso do computador no processo de 

aprendizagem do ensino superior 

 

Quanto aos aspectos positivos e negativos do uso do computador no 

processo de aprendizagem do ensino superior, os resultados da pesquisa apontam 

os seguintes dados: 87,7% dos entrevistados afirmaram que o uso do computador 

no processo de ensino-aprendizagem apresenta pelo menos um aspecto positivo, 

11,1% não responderam a essa pergunta e 1,2% afirmou que o uso do computador 

em sala de aula não apresenta nenhum aspecto positivo. 

Já os percentuais referentes aos os aspectos negativos foram: 67,9% dos 

entrevistados afirmaram que o uso do computador apresenta pelo menos um 

aspecto negativo, 25,9% não responderam a essa pergunta e 6,2% afirmaram que 

o uso do computador em sala de aula não apresenta nenhum aspecto negativo. 

No quadro a seguir, estão listados os aspectos positivos e os aspectos 

negativos, apontados com maior freqüência, pelos professores entrevistados. 
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Aspectos 

Positivos Negativos 

Desperta o interesse do aluno com o 

conseqüente incentivo à criatividade 

Diminui o uso de livros, pois o 

aluno usa o computador como 

única fonte de pesquisa  

Estabelece uma comunicação simultânea 

entre indivíduos, viabilizando atividades como 

a orientação acadêmica 

Favorece o plágio de trabalhos 

Permite simular situações visualizadas em 

tempo real 

Condiciona o aluno 

Dinamiza o processo de ensino-

aprendizagem e motiva a participação do 

aluno 

Prejudica a relação interpessoal 

Torna a aula mais compreensiva, no aspecto 

didático 

Induz o uso do computador como 

pretenso substituto do professor 

Desenvolve o raciocínio lógico Deixa o aluno acomodado 

Permite fazer jogo de imagens Exige uma demanda de tempo 

maior para ministrar aulas 
 

Quadro VI.2 – Aspectos positivos e negativos do uso do computador no processo de 
aprendizagem do ensino superior 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO VI – ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
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Após realizar-se sucessivas leituras das diferentes respostas formuladas 

pelos sujeitos da pesquisa, buscou-se a compreensão inicial dessas respostas 

e do contexto em análise. A seguir, procurar-se-á retratar fielmente a 

percepção dos entrevistados sobre os questionamentos levantados e, ao 

mesmo tempo, refletir sobre o uso do computador no processo de 

aprendizagem do ensino superior. Procurar-se-á também responder a duas 

perguntas básicas: Quais as possibilidades do uso do computador no processo 

de aprendizagem do ensino superior? Quais os limites que o computador impõe 

no processo de aprendizagem do ensino superior? 

 

 

a) Variáveis sócio-demográficas e outras 

 

De acordo com a análise estatística das variáveis sócio-demográficas e 

outras, pode-se chegar às seguintes conclusões: 

� 56,8% dos sujeitos são do sexo masculino, com idade média de 39 anos; 

� 52,0% possuem o título de graduado ou especialista; 

� 71,6 % desempenham outra atividade paralela à docência; 

� 97,5% possuem computador, usando-o para fins pedagógicos ou não; 

� 78,5% dos entrevistados que possuem computador usam-no, em média, 

até três horas por dia; 

� 66,7% não participaram de cursos de capacitação/atualização específicos 

sobre a utilização de novos recursos didáticos/metodológicos de ensino, 

nos últimos dois anos (2003 e 2004). 



 

 

86 

Dados estatísticos resultantes das pesquisas do Ministério da Educação-

MEC, obtidos através do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais-

INEP, no censo realizado no ano de 2001, revelam que os professores do ensino 

superior são, na maioria do sexo masculino. Os percentuais atingiram os seguintes 

patamares: 58% em âmbito nacional, 56% em âmbito regional e o mesmo 

percentual em âmbito estadual. Os dados desta pesquisa com relação ao sexo 

dos professores entrevistados corroboram esses resultados, pois o percentual foi 

de 56,8%, conforme está demonstrado na Tabela V.1. 

A idade média dos sujeitos da pesquisa, conforme foi assinalado, é de 39 

anos, com desvio padrão de 6,8 anos e coeficiente de variação de 0,17, 

presumindo-se, assim, que sejam profissionais com experiência. Esse coeficiente 

de variação permite concluir que a amostra é, praticamente, homogênea para a 

variável analisada. 

No entanto, mesmo que essa faixa etária represente uma fase de maturidade 

profissional, observa-se na Tabela V.8, que 61,7% desses entrevistados estão 

lecionando no ensino superior há, no máximo, cinco anos. Daí se conclui que, na 

verdade, são profissionais com pouca experiência de atividade docente e prática 

pedagógica. Soma-se a isso o fato de que mais da metade dos professores possui 

baixa titulação (graduado ou especialista). Analisando-se esse índice em 

comparação com os resultados da pesquisa realizada pelo Ministério da 

Educação-MEC, acima referida, conclui-se que é maior, em pelo menos dois 

pontos percentuais, do que no nível considerado. 

Com relação ao desempenho de outra atividade paralela à docência, 

desenvolvida pelos sujeitos da pesquisa, conclui-se que 71,6% dos professores 

pesquisados se enquadram nessa situação, de acordo com os dados da Tabela 

V.4. Esta constatação nos remete à seguinte conclusão: não há exclusividade na 

atividade carreira docente. 

Isso pode ser justificado devido aos baixos salários que a categoria percebe. 

Para ter-se uma idéia desses salários, conforme dados do Sindicato dos 
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Trabalhadores em Educação da Paraíba-SINTEEMP, o piso salarial do professor 

do ensino superior, acordado no último dissídio coletivo de 1º de maio de 2005, é 

de R$ 6,87 (seis reais e oitenta e sete centavos) por hora de atividade acadêmica. 

Por outro lado, na carreira docente, o indivíduo tem o reconhecimento público de 

destaque na sociedade pelo status de professor universitário, embora dedique a 

essa atividade uma pequena parte do seu trabalho. 

Outro aspecto constatado nas respostas dos sujeitos da pesquisa foi que 

97,5% possuem computador. Entretanto, seria necessária uma análise mais 

acurada para que se pudessem identificar, através de variáveis sócio-

econômicas, as situações que realmente levam pessoas a possuírem ou não um 

computador. É bem verdade que, com o desenvolvimento da tecnologia e dos 

computadores pessoais, a informática vem ocupando um espaço cada vez maior 

em nossa sociedade, sobretudo, no cotidiano dos profissionais, seja no âmbito 

no seu lar, seja no seu ambiente de trabalho. 

Para se ter uma idéia acerca dessa afirmativa, na Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios no ano de 2003, realizada pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística-IBGE, a qual levou em consideração algumas 

características dos domicílios, tais como: condição de ocupação, abastecimento 

de água, existência de computadores, rádio, televisão e outras, foi registrado o 

percentual de 15,3% do total dos domicílios nos quais existem computadores. 

Desse total 11,4% têm acesso à rede mundial de computadores. 

Para melhor esclarecer a questão dos sujeitos da pesquisa com relação ao 

fato de possuírem computadores, foram analisados dois aspectos no que 

concerne ao uso desse computador: quanto à finalidade e quanto ao tempo 

médio de uso. No que diz respeito à finalidade, registrou-se praticamente uma 

unanimidade entre os entrevistados, uma vez que 97,5% responderam que 

utilizavam para processar texto. Além disso, em média, 90% aproximadamente 

afirmaram que usam o computador para elaborar apresentação de aulas, 
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pesquisar na Internet, acessar correio eletrônico e acessar base de dados, 

conforme observa-se na Tabela V.5. 

Com esses resultados, fica demonstrado que o uso do computador pessoal 

por esses profissionais ora é feito com fins pedagógicos, ora é executado para 

outros fins. Nesse aspecto, de acordo com Chaves e Setzer (1998, p. 21-22), 

mesmo quando o professor usa o computador para acessar base de dados, 

realiza pesquisas em programas de biblioteca ou gerar estatísticas de 

desempenho de alunos na sua disciplina, o faz com fins pedagógicos. 

Com base na assertiva dos autores, pode-se afirmar que mais de 90% dos 

entrevistados utilizam o computador para fins pedagógicos. Entretanto, observa-

se também que muitos entrevistados não utilizam o computador com esse fim, 

usando-o como uma mera máquina de escrever. Isso acontece quando 

desenvolvem tarefas de redação (cartas, ofícios, provas, testes etc.), através de 

processadores de textos, quando preparam aulas através de software de 

apresentação e quando acessam o correio eletrônico. 

Conforme Benjamin, apud Joly (2002, p. 67), alguns professores que usam 

computadores vêem o equipamento como um meio auxiliar o ensino ao invés de 

considerá-lo como parte integrante do processo educacional. Sendo assim, 

conforme assinalam Silveira e Joly, apud Joly (2002, p. 67), a competência para 

utilizar os recursos tecnológicos precisa ser adquirida por intermédio do 

desenvolvimento de habilidades básicas relativas à leitura, à escrita e ao cálculo 

aplicadas às características dos equipamentos multimídia que exigem leitura 

digital de ícones, sons e imagens, reconstruindo-se novos ambientes de 

aprendizagem em busca do conhecimento e relações sociais mais efetivas. 

Essa assertiva pode ser confirmada, analisando-se os resultados da Tabela 

V.20, onde os tipos de software listados foram os seguintes: word (55,5%), power 

point (37%) e excel (16%). O primeiro, conforme afirma Sancho (1998, p. 172), é 

um programa informático que age como uma máquina de escrever muito flexível 

e potente. Sua finalidade é facilitar ao usuário a redação de textos, pois a tela do 
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computador simula uma folha de papel em branco. O segundo é um software 

usado exclusivamente para elaboração de transparências eletrônicas, ou seja, é 

utilizado para preparar apresentações. O terceiro é um software de cálculo ou 

folhas eletrônicas, cujo objetivo maior é trabalhar com grandes volumes de 

informação, geralmente numérica. 

Quanto ao tempo médio de uso do computador, constatou-se que 78,5% 

usam o equipamento no máximo três horas por dia e 21,5% o fazem entre quatro 

a seis horas diárias, conforme se observa na Tabela V.6. Combinando-se esses 

resultados com a carga horária média de vinte e duas horas semanais dedicadas 

à sala de aula e o desempenho de outras atividades paralelas à docência, fica 

justificado esse reduzido tempo médio de uso do computador pessoal. 

Outro aspecto observado foi que 66,7% dos sujeitos da pesquisa não 

participaram de cursos de capacitação/atualização específicos sobre a utilização 

de novos recursos didáticos/metodológicos de ensino nos últimos dois anos 

(2003 e 2004), conforme dados da Tabela V.7. Isso é preocupante, até porque, 

conforme o entendimento de Chaves e Setzer (1998), o professor precisa estar 

familiarizado com o computador para poder usá-lo como ferramenta pedagógica 

no seu cotidiano. 

Desse modo, a escassez de conhecimento provocada pela falta de 

participação em cursos dessa natureza deixa o professor desatualizado com 

relação aos novos recursos didáticos/pedagógicos. Conseqüentemente, não 

poderá desenvolver novas estratégias para a melhoria do processo de ensino-

aprendizagem. 

Nesse aspecto, Costa (1999) alerta para a necessidade de os educadores 

acompanharem a evolução tecnológica que tanto beneficiou e beneficia a 

indústria, o comércio e o entretenimento. Significa que essa evolução tecnológica 

poderá produzir melhorias nos recursos metodológicos, já que, no seu cotidiano, 

os professores convivem com ambientes mais interativos e multimídias. 
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b) Variáveis sobre atividade docente e prática pedagógica 

 

Com relação à análise estatística das variáveis envolvendo atividade 

docente e prática pedagógica, pode-se chegar às seguintes conclusões: 

� 61,7% dos sujeitos da pesquisa atuam como professor do ensino superior 

há, no máximo, cinco anos; 

� apenas 26,0% possuem formação pedagógica; 

� 24,7% têm uma carga horária semanal igual ou superior a quarenta horas. 

 

Analisando-se os dados relativos à variável “tempo que leciona no ensino 

superior”, constantes da Tabela V.8, pode-se concluir que os sujeitos da 

pesquisa são profissionais com pouca experiência de atividade docente e 

prática pedagógica, pois 61,7% atuam como docente do ensino superior há, no 

máximo, cinco anos. 

Analisando-se a carga horária semanal dos sujeitos da pesquisa, pode-se 

observar que 49,4% são classificados como professores com dedicação na 

modalidade tempo parcial, conforme pode verificar-se na Tabela V.9. Essa 

classificação está em sintonia com os critérios do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais-INEP. 

De acordo com esses critérios, os professores com carga horária semanal 

de quarenta horas são classificados como tempo integral (TI), com pelo menos 

50% das horas destinadas a atividades extraclasse. Os professores que 

desenvolvem suas atividades docentes em um tempo compreendido entre doze 

e trinta e nove horas semanais são classificados como tempo parcial (TP), com 

25% das horas destinadas a atividades extraclasse. Finalmente, os professores 

não enquadráveis como TI ou TP são classificados como horista (H).  
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Esse dado, também, pode justificar o elevado índice de desempenho de 

outra atividade paralela à docência pelos sujeitos da pesquisa. Certamente, a 

falta de dedicação exclusiva, combinada com os baixos salários pagos à 

categoria, são fatores que levam o professor a desenvolver atividades paralelas. 

 

 

c) Variáveis sobre o uso do computador no processo de aprendizagem no 

ensino superior 

 

Os resultados observados na análise estatística das variáveis sobre o uso 

do computador no processo de ensino-aprendizagem, com base nas respostas 

dos sujeitos da pesquisa, foram os seguintes: 

� 77,8% dos entrevistados usam os recursos informáticos para ministrar 

suas aulas; 

� 84,1% usam o computador para pesquisar na Internet sobre a temática 

abordada em sala, 76,2% para apresentar o conteúdo da aula e 69,8% 

para acessar base de dados; 

� 44,4% dos entrevistados usam recursos informáticos pelo menos em uma 

aula por mês; 

� 93,8% julgam ser importante o uso dos recursos informáticos na disciplina 

que lecionam; 

� 91,4% incentivam seus alunos a usarem o computador na elaboração dos 

trabalhos escolares. 

 

Com relação ao uso de recursos informáticos pelos entrevistados, para 

ministrarem suas aulas, conforme se pode observar na Tabela IV.11, 77,8% utilizam 

esses recursos e 22,2% não o fazem. Do total dos sujeitos da pesquisa que 

responderam afirmativamente, 84,1% o fazem para pesquisar na Internet sobre a 
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temática abordada em sala, 76,2% para apresentar o conteúdo da aula e 69,8% 

para acessar base de dados. 

No que se refere à freqüência de uso do computador por aqueles que o 

fazem como recursos informáticos para ministrar aulas, os dados revelam que 

3,2% usam esse recurso, no máximo, em uma aula por semestre, 44,4% usam 

esse recurso pelo menos em uma aula por mês e 34,9% o fazem semanalmente, 

conforme dados da Tabela V.13. No entanto, de acordo com a mesma tabela, 

17,5% usam o computador em todas as aulas. 

Fazendo-se uma análise bivariada dos sujeitos que usam os recursos 

informáticos (77,8%) com a variável “capacidade de conceituar computador e 

listar seus componentes básicos, com suas respectivas funções”, pode-se 

constatar que apenas 8,6% afirmaram serem capazes de conceituar esse 

equipamento, listando seus componentes básicos, com suas respectivas 

funções, enquanto 91,4% assinalaram que não têm essa capacidade. 

Para verificar-se a associação ou dependência entre essas duas variáveis, 

fez-se uso do teste não-paramétrico qui-quadrado. Nesse cálculo, pode-se 

provar, ao risco de 5% e um grau de liberdade, que não existe qualquer relação 

de associação ou dependência entre as variáveis envolvidas. Isso porque o 

coeficiente do qui-quadrado calculado foi de 1,27, superior ao seu valor crítico, 

ou seja, 0,45. Desse modo, conclui-se que o uso dos recursos informáticos pelo 

professor para ministrar suas aulas não depende do seu conhecimento acerca do 

equipamento, seus componentes básicos e suas respectivas funções. 

Utilizando-se o mesmo teste para verificar a relação de associação ou 

dependência entre as variáveis “uso de recursos informáticos em sala de aula” e 

“conhecimento sobre a terminologia informática aplicada à educação”, chega-se 

ao valor calculado de 1,27, superior ao seu valor crítico, ou seja, 0,45. Desse 

modo, conclui-se que não existe nenhuma relação de associação ou 

dependências entre essas variáveis. 
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Desse modo, fica comprovado que o professor enfrenta os desafios 

impostos pela profissão e busca criar alternativas quando usa o computador no 

processo de ensino-aprendizagem. E o faz, independentemente da capacidade 

de conceituar esse equipamento, listando seus componentes básicos com suas 

respectivas funções, bem como do conhecimento sobre a terminologia 

informática aplicada à educação. 

Por outro lado, o emprego de novas tecnologias abre um novo cenário ao 

ensino, refletindo-se na relação do professor com os alunos. Com isso, o professor 

pode estimular o conhecimento e a criatividade, mantendo os alunos motivados e 

concentrados. Além disso, o uso dos recursos informáticos desenvolve um efeito 

desinibidor muito importante, pois amplia no educando o seu poder de expressão. 

Quando questionados sobre a importância dos recursos informáticos na 

disciplina que lecionam, 93,8% dos entrevistados responderam afirmativamente. 

Tão elevado percentual revela que essa importância, conforme afirma Valente 

(2002), pode propiciar condições ao aluno para exercitar a capacidade de 

procurar e selecionar informações, resolver problemas e, principalmente, 

aprender de forma independente.  

Assim, o aluno fica motivado para articular idéias, construir o conhecimento e 

organizar valores, entre outros aspectos. Além disso, o computador contribui para 

o desenvolvimento psicológico do aluno, reforçando a formação de sua identidade, 

elevando sua auto-estima e levando-o a descobrir novos valores culturais. 

Na Tabela V.15 são apresentados os resultados sobre a prática adotada 

pelos professores de incentivar o aluno a usar o computador na elaboração dos 

trabalhos escolares. Nela, observa-se que 91,4% dos entrevistados afirmaram 

que desenvolvem essa prática. Isso nos remete à afirmação de Bossuet (1985, p. 

19) de que o computador também é, para o professor, um instrumento capaz de 

evidenciar, passo a passo, a trajetória intelectual do aluno. 
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d) Variáveis sobre noções de conhecimento envolvendo a ciência da 

computação 

 

O resumo dos resultados da análise estatística das variáveis sobre noções 

de conhecimento, a respeito da ciência da computação, está apresentado abaixo: 

� 77,7% dos sujeitos da pesquisa se auto-avaliaram atribuindo-se o 

conceito “bom” ou “regular” sobre o domínio de uso do computador; 

� 91,4%, afirmaram que não têm capacidade de conceituar computador e 

listar seus componentes básicos, com suas respectivas funções; 

� 86,4% afirmaram não conhecerem a terminologia da informática aplicada 

à educação; 

� 38,3% afirmaram que não conhecem nenhum tipo de software que tenha 

utilização para ministrar suas aulas; 

� 66,7% responderam que não usam o computador para ministrar suas aulas. 

 

Segundo as respostas dos entrevistados, os principais motivos que levam o 

professor do ensino superior a não usar o computador no processo de ensino-

aprendizagem são: a falta de domínio dos conceitos básicos sobre o uso do 

computador (86,4%); a falta de formação específica (61,7%); o número reduzido 

de computadores (59,3%) e a falta de apoio administrativo (53,1%). 

Quanto à variável “conceito sobre o domínio de uso do computador”, os 

entrevistados deram as seguintes respostas, conforme dados apresentados na 

Tabela V.16: 40,7% afirmaram ter domínio “regular”, 37% assinalaram o conceito 

“bom”, enquanto 12,4% admitiram que possuem um domínio “fraco” ou “péssimo” 

no uso do equipamento.  

No entanto, parece haver uma conscientização de que a falta de domínio 

dos recursos computacionais impediria uma mediação significativa na prática do 

professor com o uso do computador. Nesse sentido, conforme consta na Tabela 

V.22, 86,4% dos sujeitos da pesquisa afirmaram que o principal motivo pelo qual 
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o professor do ensino superior não usa recursos informáticos, especificamente, o 

computador, para ministrar suas aulas é porque não domina os conceitos 

básicos sobre o uso desse equipamento. 

Do total dos professores pesquisados, 91,4% afirmaram que não têm a 

capacidade de conceituar computador e seus componentes básicos, com suas 

respectivas funções básicas, enquanto apenas 8,6% admitiram que têm essa 

capacidade, conforme apresentado na Tabela V.17. Com esses resultados, 

pode-se chegar à seguinte conclusão: os profissionais da área da educação, 

especialmente os professores do ensino superior, não conhecem o que seja o 

computador e seus principais equipamentos. Significa que não possuem o 

conhecimento mínimo sobre o computador para dominá-lo satisfatoriamente. 

Nesse aspecto, Souza (2001, p.13) enfatiza que “a falta de familiaridade com a 

máquina é um dos primeiros empecilhos para utilização do computador no 

contexto da sala de aula”. 

A Tabela V.18 apresenta o percentual de professores que afirmaram 

possuir conhecimento sobre terminologia aplicada à educação. Esses resultados 

foram os seguintes: 86,4% responderam “não” e 13,6% responderam que têm 

esse conhecimento. Esses percentuais demonstram, mais uma vez, que os 

sujeitos da pesquisa pouco conhecem sobre informática educativa.  

Para reforçar essa assertiva, são apresentadas, na Tabela V.19, as 

freqüências absoluta e relativa da variável “conhecimento sobre algum tipo de 

software que tenha utilização para ministrar aula”. Como se pode observar, 

61,7% dos sujeitos da pesquisa afirmaram conhecer esse tipo de software, 

enquanto 38,3% negaram ter esse conhecimento. 

Para confirmar esse aspecto da questão, foi pesquisado o tipo de software 

que os sujeitos da pesquisa utilizam para ministrar suas aulas. Nesse sentido, 

observou-se que os tipos de software listados foram: word (55,5%), power point 

(37%), excel (16%) e SPSS (6,2%). A análise dessa questão já foi feita em 

parágrafo anterior. Contudo, esses resultados confirmam a falta de 
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conhecimento, por parte dos entrevistados, sobre a informática educativa, bem 

como sobre os benefícios de sua utilização. 

Caso esses softwares fossem utilizados com um “olhar” pedagógico, 

poderiam propiciar resultados mais satisfatórios. Nesse aspecto, podem ser 

feitas as seguintes indicações sobre o uso desses softwares: 

� A utilização da calculadora do windows para desenvolver, na área da 

matemática, por exemplo, o raciocínio lógico, de modo que o sujeito 

envolvido poderia utilizá-la para verificar o sistema métrico decimal. 

� A utilização do word na elaboração de um jornal, atividade que poderia 

desenvolver a capacidade do sujeito envolvido, no sentido de procurar, 

organizar, inter-relacionar e apresentar a informação, estabelecendo 

relações entre os fatos, representando assim suas idéias. Essa 

representação é feita por intermédio da escrita em língua materna. 

� A utilização do excel na coleta, apresentação e análise de dados, de 

modo a conscientizar o sujeito envolvido a respeito de algum tema 

polêmico (o uso do álcool, do fumo, da maconha etc.). 

� A utilização do power point na apresentação de um determinado tema, 

sobre o qual o sujeito envolvido tenha que pesquisar, analisar, 

selecionar, organizar e articular informações. Desse modo, o sujeito 

envolvido irá se beneficiar, pois estará desenvolvendo atitudes de 

leitura, investigação, seleção, análise, síntese, criação, reflexão, 

depuração, integração, articulação etc. 

 

A Tabela V.21 apresenta os resultados indicados pelos entrevistados 

referentes ao uso do computador nas suas aulas. Esses resultados foram os 

seguintes: 66,7% dos sujeitos da pesquisa responderam “não” e 33,3% 

afirmaram fazer uso desse equipamento para ministrar suas aulas. Com isso, 

pode-se afirmar que a utilização de computadores no processo de aprendizagem 

do ensino superior é, ainda, tímida. 
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Segundo Chaves e Setzer (1988), “a chamada política de informática 

brasileira, como muitos já assinalaram, tem contemplado até aqui quase tão-

somente os aspectos tecnológicos e industriais da informática”. Essa inovação 

tem se tornado um desafio para os pesquisadores preocupados com a 

disseminação dos computadores na área da educação, especialmente no 

processo de ensino-aprendizagem. 

A informática educativa no Brasil tem encontrado grandes dificuldades, 

pois, a priori, o principal objetivo que se desejava alcançar, com a inserção do 

computador na escola, era ensinar computação, ou seja, ensinar conteúdos de 

ciência da computação. Para Almeida ([s.d.], p. 15), “a primeira grande linha 

conceitual sobre o uso da informática em educação teve início com o próprio 

ensino de informática e de computação”. 

Essa utilização talvez tenha sido o primeiro passo para a inserção do 

computador na escola. Todavia, o uso de recursos informáticos na escola somente 

atingirá seu objetivo, quando funcionar como ferramenta no processo de ensino-

aprendizagem. Dar-se-á assim, como assinala Almeida ([s.d.], p. 15), o segundo 

passo para a utilização da informática educativa, tendo por objetivo desenvolver o 

ensino de diferentes áreas do conhecimento através dos computadores. Nessa 

perspectiva, os computadores serão utilizados em diferentes níveis e modalidades 

e assumirão funções definidas, segundo a tendência educacional adotada. 

Para corroborar essa tendência, na Tabela V.22, apresentam-se os motivos 

apontados pelos entrevistados, esclarecendo por que não usam o computador 

para ministrar suas aulas. Observa-se que os itens com percentuais mais 

expressivos são: falta de domínio dos conceitos básicos sobre o uso do 

computador (86,4%); falta de formação específica (61,7%); falta de 

computadores (59,3%); falta de apoio administrativo (53,1%).  
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Fica, assim, demonstrado que, sem o domínio do uso do computador na 

educação ou, até mesmo, no exercício profissional, é impossível resolver o 

problema crucial na qualificação de qualquer profissional: a falta de formação inicial 

adequada, seguida do apoio necessário para a aplicação desses conhecimentos. 

 

 

e) Limites e possibilidades do uso do computador no processo de 

aprendizagem do ensino superior 

 

Em relação aos limites e possibilidades do uso do computador no processo 

de aprendizagem do ensino superior, os resultados da pesquisa apontam os 

seguintes dados: 33,3% dos entrevistados utilizam o computador no processo de 

ensino-aprendizagem, enquanto 66,7% não o utilizam. No Quadro VI.1, estão 

listados os três limites e as três possibilidades que foram apontados, com maior 

freqüência, pelos entrevistados. Nele observa-se que os limites listados foram: 

falta de infra-estrutura, falta de domínio do uso do computador por parte do 

professor e número elevado de alunos em sala de aula. 

Com relação às possibilidades do uso do computador, os entrevistados 

apresentaram as seguintes: versatilidade de adaptação do equipamento; grande 

número de recursos extras que o computador proporciona e melhoria da 

qualidade do material apresentado. Esses resultados corroboram o entendimento 

de Valente ([s.d.], p. 47), quando afirma: “O ensino assistido ou auxiliado por 

computador parte do pressuposto de que a informação é a unidade 

fundamental no ensino e, portanto, preocupa-se com os processos de como 

adquirir, armazenar, representar e, principalmente, transmitir informação. Nesse 

sentido, o computador é visto como uma ferramenta poderosa de 

armazenamento, representação e transmissão da informação”. 
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Convém salientar que o uso do computador pode ser iniciado em casa, já 

que na universidade o processo é mais complexo e precisa de condições 

mínimas para funcionar a contento, confirmando o entendimento de Chaves e 

Setzer (1988, p. 55): 

 

O maior impacto do computador na educação se dá, pelo menos, por 
enquanto, fora da escola, através daquilo que as crianças aprendem 
nos bancos, nas lojas, na televisão, nas revistas e nos livros, nas 
feiras de informática, eventualmente nos empregos e, às vezes, até 
mesmo em casa. 

 

 

f) Aspectos positivos e negativos de uso do computador no processo de 

aprendizagem do ensino superior 

 

Quanto aos aspectos positivos e negativos do uso do computador no 

processo de aprendizagem do ensino superior, os resultados da pesquisa 

apontam os seguintes dados: 87,7% dos entrevistados afirmaram que o uso do 

computador no processo de ensino-aprendizagem apresenta, pelo menos, um 

aspecto positivo; 11,1% não responderam a essa questão e 1,2% afirmou que o 

uso do computador, nessa atividade, não apresenta nenhum aspecto positivo.  

Já os percentuais referentes aos aspectos negativos foram os seguintes: 

67,9% dos entrevistados afirmaram que o uso do computador apresenta pelo 

menos um aspecto negativo; 25,9% não responderam a essa questão e 6,2% 

afirmaram que o uso do computador, nessa atividade, não apresenta nenhum 

aspecto negativo. 

Analisando-se os aspectos positivos e negativos apontados pelos sujeitos 

da pesquisa, evidenciam-se algumas contradições, destacando-se as seguintes: 

a) Os entrevistados apontam como aspecto negativo a relação interpessoal, 

em razão da falta de contato com o professor. Entretanto, esses mesmos 

entrevistados apontaram, como aspecto positivo, a comunicação simultânea entre 

indivíduos, entendendo que ela viabiliza atividades como a orientação acadêmica. 
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b) Outro aspecto negativo apontado pelos sujeitos da pesquisa é que o 

computador deixa o aluno acomodado, limitado e condicionado, pois fica 

dependente do computador. Ora, conforme as respostas dos próprios 

entrevistados, o computador aumenta a concentração e o interesse do aluno, além 

de despertar curiosidade. 

 

Nesse sentido, Oliveira (1999, p. 68) afirma: “(...) o computador exerce 

freqüentemente um fascínio sobre as crianças. Um dos aspectos desse fascínio é 

liberar a criança das limitações de sua coordenação motora fina, permitindo-lhe 

exercer atividades complexas do ponto de vista cognitivo”. Esse raciocínio 

corrobora nosso entendimento, no sentido de que o uso do computador aumenta o 

interesse e o envolvimento do educando no processo de ensino-aprendizagem. 

Conseqüentemente, os resultados educacionais são mais favoráveis. 

 

c) Outro aspecto negativo apontado é que há o abandono dos livros 

didáticos quando se utiliza o computador. Todavia, esses mesmos sujeitos 

apontaram aspectos positivos, conforme se depreende de suas próprias 

respostas: bibliografia rica; atualização de conceitos; conhecimento de novos 

temas; flexibilidade de estudo. 

 

Os aspectos positivos citados pelos sujeitos da pesquisa encontram 

fundamento na idéia de Lévy (1999). Em seu livro intitulado Cibercultura, o autor 

utiliza termos como ciberespaço e inteligência coletiva, os quais retratam 

adequadamente como será ou deverá ser a sociedade e a escola do futuro: 

totalmente familiarizada com a tecnologia. Ao se fazer um enfoque buscando 

verificar como o professor vem trabalhando e como deve trabalhar a informática 

em sua disciplina, pode-se notar que não é possível a utilização dessa tecnologia 

sem uma formação e um treinamento prévio dos profissionais. 
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Outro aspecto positivo no uso do computador no processo de ensino-

aprendizagem, citado pelos sujeitos da pesquisa, foi a manipulação criativa de 

linguagens, representações e estruturas simbólicas (jogo de imagens). Nesse 

sentido, Monteiro, apud Lima (2002), afirma que “o aluno tem uma estimulação 

intensa no sentido de usar a capacidade de auto-expressão e de diálogo com 

sua realidade. E, ao interagir com (...) o computador, este aluno está em sintonia 

com a cultura tecnológica na qual vive”. Nessa ótica, a tecnologia pode ser uma 

ferramenta valiosa, facilitando um atendimento mais individualizado e ajudando o 

aluno a se apropriar do conhecimento (LOING, 1998). 

Segundo Brandão (1995), o professor deve entender o computador como 

instrumento que pode ajudá-lo a encontrar um modo de ensinar e não o modo de 

ensinar. Como recurso pedagógico, o computador pode ser introduzido em todas 

as áreas do currículo escolar. Pode também ser adotado em qualquer etapa do 

processo de ensino-aprendizagem, desde que seja programado adequadamente.  

Por fim, é preciso verificar onde é possível usá-lo e de que forma, elaborar ou 

buscar softwares para alcançar as soluções, criar jogos didáticos, divertir-se em 

atividades criativas, dentre outras possibilidades. 
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Esta reflexão sobre a temática “novas tecnologias”, especialmente, sobre o 

uso do computador no processo de aprendizagem do ensino superior, pressupõe, 

também, uma análise de todo o contexto educacional. Como é fácil concluir, essa 

questão constitui o centro da discussão sobre o novo papel do professor frente às 

novas tecnologias educacionais. Entretanto, uma análise isolada do problema 

resulta em estudos que não refletem o verdadeiro contexto educacional, na 

medida em que está dissociada dos contextos econômico, social e político. Dentro 

dessa realidade, é preciso enfatizar que a educação não pode ficar à margem das 

transformações sociais. 

Entretanto, deve-se levar em consideração que os resultados das 

políticas e projetos educacionais não são instantâneos, principalmente quando 

envolvem a utilização da informática na educação. Como se sabe, os 

investimentos em equipamentos e qualificação dos professores demandam 

tempo, até mesmo para que os ambientes educacionais adaptem-se às novas 

possibilidades que a informática oferece aos professores e alunos, na busca de 

uma melhoria no processo de ensino-aprendizagem. Apesar dessas 

dificuldades, todo o esforço deve ser feito para que a tecnologia da informática 

passe a ser uma ferramenta valiosa na escola, facilitando a intermediação e o 

atendimento mais individualizado ao aluno, ajudando-o a remover barreiras no 

processo de descoberta e no acesso ao conhecimento (OLIVEIRA, 1999, p.58). 

Este estudo foi realizado com base na análise das variáveis sobre o uso do 

computador no processo de aprendizagem no ensino superior, envolvendo as 

noções de conhecimento sobre a ciência da computação. A partir dessa análise, 

conclui-se que existe um baixo nível de conhecimento, por parte dos 

entrevistados, no que diz respeito ao uso de computador no processo de 

aprendizagem do ensino superior. O mesmo acontece em relação ao 

entendimento teórico sobre conceitos básicos de computação (operação do 

sistema, uso de terminologia, software básico), à sua utilização (pessoal ou 

profissional) e à tecnologia na instrução (uso de ferramentas e softwares 
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educacionais). Conclui-se, também, que a maior barreira imposta pelo 

computador no processo de aprendizagem no ensino superior é a falta de 

conhecimento/domínio do computador, por parte dos professores. 

Objetivando corrigir esta distorção, sugere-se que o Centro Universitário de 

João Pessoa-UNIPÊ ofereça cursos de capacitação/atualização nessa área de 

conhecimento, cuja proposta de conteúdo programático contemple os seguintes 

assuntos: conceitos básicos de computação (aspectos conceituais e 

operacionais); formas de utilização (pessoal ou profissional); tecnologias da 

instrução (uso de ferramentas, softwares educacionais e aplicativos específicos). 

Nesse sentido, conforme afirmam Vieira e Matos (2002, p. 2), “torna-se 

necessário preparar o professor para assumir uma nova responsabilidade como 

mediador do processo de aquisição de conhecimento e do desenvolvimento da 

criatividade de seus alunos”. 

Os cursos de capacitação/atualização ora propostos poderão fazer uso da 

técnica de educação de jovens e adultos apresentada por Paulo Freire, 

utilizando o ambiente e-learning, com o sistema de gerenciamento de cursos 

Moodle. O Moodle é um pacote de software de código livre projetado usando 

princípios pedagógicos criando comunidades de aprendizado online. 

Com isso, espera-se que os professores do UNIPÊ adquiram, as 

habilidades e os conceitos fundamentais exigidos para o trabalho com o 

computador em atividades de ensino, de acordo com a Sociedade Internacional 

para Tecnologia em Educação. Dentre essas habilidades e conceitos 

fundamentais destacam-se os seguintes: 

� demonstrar habilidade para operar um sistema de computação, de forma 

a usar com sucesso o software; 

� avaliar e usar os computadores e tecnologias relacionadas no apoio ao 

processo instrucional; 

� aplicar os princípios instrucionais atuais, pesquisa e práticas de avaliação 

apropriadas ao uso dos computadores e tecnologias relacionadas; 
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� explorar, avaliar e usar materiais baseados em computadores/tecnologia, 

incluindo aplicativos, software educacional e documentação associada; 

� demonstrar conhecimento de uso de computadores para resolução de 

problemas, coleta de dados, gerenciamento da informação, 

comunicações, apresentações e tomada de decisão; 

� elaborar e desenvolver atividades para a aprendizagem, que integrem a 

computação e a tecnologia para diversos grupos de estudantes; 

� avaliar, selecionar e integrar instrução baseada em computadores/ 

tecnologia no currículo em determinada área do conhecimento e em 

diferentes graus; 

� demonstrar conhecimento de uso de multimídia, hipermídia e 

telecomunicações no apoio à instrução; 

� demonstrar habilidade no uso de ferramentas de produtividade para uso 

pessoal e profissional, incluindo processador de textos, base de dados, 

planilhas e utilitários gráficos e de impressão; 

� demonstrar conhecimento sobre questões de eqüidade e éticas, sobre os 

limites sociais, legais e humanos do uso da computação e tecnologia, na 

sua relação com a sociedade e modelos de comportamentos adequados; 

� identificar fontes para se manter atualizado no uso de computador e 

tecnologias relacionadas na educação; 

� usar tecnologia baseada em computador para acessar informação, 

melhorando a produtividade pessoal e profissional; 

� aplicar o computador e tecnologias relacionadas para facilitar os papéis 

emergentes do educando e do educador. 

 

A Sociedade Internacional para Tecnologia em Educação é uma 

organização não-governamental dedicada a promover usos apropriados de 

tecnologia educacional, buscando melhorar a aprendizagem, treinando e 

capacitando professores. O papel dessa entidade é fornecer orientação para que 
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os professores possam enfrentar os desafios de incorporar computadores, 

internet e outras novas tecnologias na educação. 

Como se pode observar, a inserção de novas tecnologias, especificamente, 

o computador, no sistema educacional não depende apenas da boa vontade dos 

professores. Para tanto, é preciso que sejam oferecidos cursos de qualificação 

que apontem novas diretrizes, tanto para a prática desses professores, quanto 

para novos projetos pedagógicos, buscando-se aperfeiçoar a utilização dos 

recursos tecnológicos na área educacional.  

Por outro lado, conforme afirma Marinho, apud Joly (2002, p. 47), os 

professores estão no centro do uso efetivo das tecnologias educacionais. Significa 

que o professor será, certamente, o agente mais importante do processo de 

mudança do ensino. Contudo, de forma alguma, poderá ser creditada ou 

imputada só a eles a responsabilidade pelo sucesso ou fracasso da empreitada. 

Nessa perspectiva, a construção de competências para a efetivação da 

inserção da informática no processo de aprendizagem no ensino superior deve 

contemplar políticas institucionais proativas de valorização do ensino e da 

atividade docente. Essas políticas devem estar fundamentadas em projetos 

consistentes, em contraposição aos modismos tecnológicos e aos interesses 

econômicos. O objetivo principal é integrar as novas tecnologias às necessidades 

da atividade docente, visando aos interesses do alunado. 

Devem ser rejeitadas abordagens que estão na contramão do 

desenvolvimento tecnológico da sociedade contemporânea. Os professores não 

podem ficar presos às formas tradicionais de ensino, completamente isoladas da 

realidade, numa relação unilateral, onde o docente é o detentor do saber. Impõe-

se superar esse papel histórico da escola. É preciso construir uma nova relação 

professor-aluno, fundamentada no diálogo, na identificação das características 

individuais e nas experiências de vida dos alunos. Para tanto, o professor deve 

assumir uma atitude que facilite a construção da aprendizagem do aluno, partindo 

do diagnóstico das necessidades impostas pelo contexto educacional. 



 

 

107 

De acordo com a análise das freqüências absoluta e relativa das variáveis 

envolvidas no estudo, conforme o resumo estatístico apresentado a seguir, por 

grupo de variáveis, chegou-se às seguintes conclusões: 

a) variáveis sócio-demográficas e outras: 

� 56,8% dos sujeitos da pesquisa são do sexo masculino, com idade 

média de 39 anos; 

� 52,0% possuem o título de graduado ou especialista; 

� 71,6 % desempenham outra atividade paralela à docência; 

� 97,5% possuem computador, usando-o para fins pedagógicos ou não; 

� 78,5% dos entrevistados que possuem computador usam-no, em 

média, até três horas por dia; 

� 66,7% não participaram de cursos de capacitação/atualização 

específicos sobre a utilização de novos recursos didáticos/ 

metodológicos de ensino, nos últimos dois anos (2003 e 2004). 

 

b) Variáveis sobre atividade docente e prática pedagógica: 

� 61,7% dos sujeitos da pesquisa atuam como professor do ensino 

superior há, no máximo, cinco anos; 

� apenas 26,0% possuem formação pedagógica; 

� 24,7% têm uma carga horária semanal igual ou superior a quarenta 

horas. 

 

c) Variáveis sobre o uso do computador no processo de aprendizagem do 

ensino superior: 

� 77,8% dos entrevistados usam os recursos informáticos para ministrar 

suas aulas, especialmente, para pesquisar na Internet sobre a 

temática abordada em sala, para apresentar o conteúdo da aula e 

para acessar base de dados; 

� 44,4% usam recursos informáticos pelo menos em uma aula por mês; 
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� 93,8% julgam ser importante o uso dos recursos informáticos na 

disciplina que lecionam; 

� 91,4% incentivam seus alunos a usarem o computador na elaboração 

dos trabalhos escolares. 

 

d) Variáveis sobre noções de conhecimento envolvendo a ciência da 

computação: 

� 77,7% dos sujeitos da pesquisa se auto-avaliaram como “bom” ou 

“regular” quanto ao domínio de uso do computador; 

� 8,6% afirmaram ser capazes de conceituar computador, listando seus 

componentes básicos com suas respectivas funções; 

� 86,4% dos entrevistados afirmaram que não conhecem a terminologia 

da informática aplicada à educação; 

� 38,3% afirmaram que não conhecem nenhum tipo de software que 

seja utilizável na ministração de suas aulas; 

� 66,7% dos entrevistados não usam o computador para ministrar suas 

aulas. 

 

Por fim, os principais motivos apontados pelos entrevistados para não 

usarem o computador no processo de ensino-aprendizagem foram: a falta de 

domínio dos conceitos básicos sobre o uso do computador (86,4%); a falta de 

formação específica (61,7%); o número reduzido de computadores (59,3%) e a 

falta de apoio administrativo (53,1%). 
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e) Limites e possibilidades de uso do computador no processo de 

aprendizagem do ensino superior  

 

Os limites apontados foram os seguintes: falta de infra-estrutura, falta de 

domínio do uso do computador por parte do professor e número elevado de 

alunos em sala de aula. Por outro lado, foram apontadas as seguintes 

possibilidades: versatilidade de adaptação do equipamento, grande número de 

recursos extras que o computador proporciona e melhoria da qualidade do 

material apresentado. 

 

f) Aspectos positivos e negativos de uso do computador no processo de 

aprendizagem do ensino superior  

 

Foram apontados os seguintes aspectos positivos: 87,7% dos entrevistados 

afirmaram que o uso do computador no processo de ensino-aprendizagem 

apresenta, pelo menos, um aspecto positivo; 11,1% não responderam a essa 

questão; 1,2% afirmou que o uso do computador não apresenta nenhum aspecto 

positivo. Quanto aos aspectos negativos, 67,9% dos entrevistados afirmaram que 

o uso do computador apresenta, pelo menos um aspecto negativo; 25,9% não 

responderam a essa pergunta e 6,2% afirmaram que o uso do computador não 

apresenta nenhum aspecto negativo. 

 

Ao concluir este estudo, espera-se que se abram novos horizontes de 

trabalho e pesquisa, tanto em relação a novas tecnologias educacionais quanto 

no que tange à busca de alternativas e oferecimento de oportunidades de acesso 

aos benefícios da informática. Essa expectativa envolve, especialmente, o uso do 

computador no processo de aprendizagem do ensino superior para aqueles a 

quem esses recursos ainda não são amplamente destinados. Dessa maneira, as 

contribuições aqui analisadas objetivam motivar o debate no mundo acadêmico, 
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bem como propiciar ações concretas no contexto escolar, criando oportunidades 

para discussão e reflexão sobre as novas tecnologias aplicadas à educação. 

Como recomendações para a elaboração de futuros trabalhos nesta área, 

podem ser apontadas as seguintes temáticas: a) o emprego de outros recursos 

requeridos pelo ambiente informático; b) uma aplicação mais efetiva dos recursos 

informáticos oferecidos, de modo a qualificar o experimento como uma instância 

de construção de conhecimentos em sintonia com o avanço tecnológico atual.  

No entanto, pensar na implantação de novas tecnologias, especificamente, 

no uso do computador no processo de aprendizagem do ensino superior, passa, 

necessariamente, por uma mudança de atitude do professor. Um profissional que 

tem compromisso com a melhoria de seu trabalho deve estar disposto a modificar 

seus métodos, se necessário, e atualizar-se com freqüência. No ambiente de sala 

de aula, essas mudanças de atitude produzem efeitos mais imediatos no tocante 

à melhoria da qualidade de ensino. 

Com essa nova visão do corpo docente, aos poucos, é possível inserir as 

ferramentas tecnológicas em benefício da educação. Para tanto, faz-se 

necessária a promoção de cursos de treinamento para os professores. Requer-se, 

também, o adequado suporte financeiro, de modo que todas as unidades de 

ensino, futuramente, possam proporcionar aos seus discentes aulas ativas, 

interativas, dinâmicas e produtivas. 
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APÊNDICE 

 



 

APÊNDICE 1 

 

CARTA DE APRESENTAÇÃO DA PESQUISA AOS ENTREVISTADOS 

 
 

João Pessoa, _____ de ____________ de ______ 
 
 
Sr(a). Professor(a). 
 
Na qualidade de aluno do Curso de Especialização em Educação, 

Desenvolvimento e Políticas Educativas, com acesso ao Mestrado em Ciências da 
Educação, da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia, dirijo-me a 
V. Sa., solicitando sua atenção para responder ao questionário anexo, que tem por 
objetivo o levantamento de dados para elaboração de uma pesquisa intitulada 
Computador: possibilidades e limites do seu uso no processo de aprendizagem do 
ensino superior. 

A pesquisa visa, basicamente, a fazer um diagnóstico dos usuários de 
computador, na área do ensino superior, para identificar as suas habilidades, bem 
como as possibilidades e limites do uso desse equipamento – essencial ao 
exercício de atividades intelectuais, na atualidade, especialmente, no processo de 
aprendizagem do ensino superior. 

Além do questionário impresso em papel, encaminho-lhe o arquivo 
eletrônico, que deverá ser utilizado para resposta, caso V. Sa. já tenha o domínio 
dessa prática de uso do computador. 

Antecipadamente, agradeço pela atenção que dispensar à presente 
solicitação. Muito estimaria que o questionário fosse devolvido no prazo máximo 
de trinta dias, para que possa cumprir o calendário acadêmico do aludido curso. 

 
Atenciosamente, 
 
 
Prof. Milton Tavares de Melo Júnior 
Av. Monteiro da Franca, 1176 – Manaíra 
João Pessoa-PB – CEP: 58038-323 
Fone: 3246-4027 
e-mail: miltonjr@unipe.br 



 

 

APÊNDICE 2 

 

QUESTIONÁRIO DA PESQUISA 

 

QUESTIONÁRIO 

 

1. Sexo: (     ) Masculino     (     ) Feminino. 

2. Em que ano você nasceu? ________. 

3. Formação (especifique a área principal): ______________________________ 

(     ) Graduado (     ) Especialista (     ) Outra: ___________ 

(     ) Doutor (     ) Mestre 

4. Tempo em que leciona no ensino superior: 

(     ) 0 a 5 anos          (     ) 6 a 12 anos         (     ) mais de 12 anos 

5. Você desempenha outra atividade profissional?: (     ) Sim           (     ) Não 

Em caso afirmativo: Qual(is): _______________________________________  

______________________________________________________________  

6. Disciplina(s) que leciona: __________________________________________  

_________________________________________________________________  

7. Qual a sua carga horária semanal em sala de aula (em horas): ____________  

8. Você possui computador para uso pessoal?: (     ) Sim          (     ) Não 

Em caso afirmativo, você utiliza com a finalidade de: 

(     ) Processar textos (fichamento, redigir provas/testes etc.) 

(     ) Elaborar apresentação de aulas 

(     ) Realizar cálculos (planilhas eletrônicas) 

(     ) Pesquisar na Internet 

(     ) Acessar correio eletrônico (e-mail) 

(     ) Acessar banco de dados (medline, google, cade etc.) 

(     ) Outra(s): ___________________________________ 

Você utiliza o computador com que freqüência (em média)? 

(     ) Até 3 horas/dia  (     ) De 4 a 6 horas/dia 

(     ) De 7 a 10 horas/dia (     ) Mais de 10 horas/dia 

9. Você utiliza os recursos informáticos para ministrar suas aulas? 

(     ) Sim           (     ) Não. 



 

 

Caso a resposta da questão anterior seja afirmativa, você utiliza com a 

finalidade de: 

(     ) Registrar a presença ou a ausência do aluno (diário de classe) 

(     ) Apresentar o conteúdo da aula 

(     ) Usar software específico da disciplina 

(     ) Pesquisar na Internet sobre a temática abordada em sala 

(     ) Acessar base de dados (medline, google, cadê etc.) 

(     ) Outra(s): ___________________________________ 

Você utiliza esses recursos com que freqüência (em média)? 

(     ) Pelo menos em uma aula por semana 

(     ) Pelo menos em uma aula por mês 

(     ) Pelo menos em uma aula por semestre 

(     ) Em todas as aulas 

10. Você participou de cursos de capacitação/atualização específico sobre a 

utilização de novos recursos didáticos/metodológicos de ensino, nos últimos 

dois anos?       (     ) Sim          (     ) Não 

11. Em que valor da escala abaixo você se colocaria, no que se refere ao domínio 

do uso do computador? 

Péssimo Fraco Regular Bom Ótimo 

_________________________________________________________________ 

 0 2,5 5 7,5 10 

12. Na sua opinião, é importante a utilização dos recursos informáticos no 

processo de aprendizagem do ensino superior? (     ) Sim     (     ) Não 

13. Você considera importante a utilização dos recursos informáticos na disciplina 

que leciona?      (     ) Sim     (     ) Não 

14. Incentiva seus alunos a utilizarem o computador na elaboração dos trabalhos 

escolares em casa?      (     ) Sim     (     ) Não 

15. Você conhece algum tipo de software que possa ser aplicável aos conteúdos 

da sua disciplina?      (     ) Sim     (     ) Não. 

Em caso afirmativo, qual(is)? _______________________________________ 

_________________________________________________________________ . 

16. Caso a resposta da questão anterior seja afirmativa, você já os utilizou? 

(     ) Sim     (     ) Não 



 

 

17. Você seria capaz de conceituar computador, bem como listar seus 

componentes básicos, com suas respectivas funções?    (     ) Sim     (     ) Não 

18. Você conhece a terminologia da informática aplicada à educação? 

(     ) Sim           (     ) Não 

19. Cite de um a três aspectos negativos do uso do computador no processo de 

aprendizagem do ensino superior 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________. 

20. Cite de um a três aspectos positivos do uso do computador no processo de 

aprendizagem do ensino superior 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________. 

 

21. Na sua opinião, os professores do ensino superior não usam os recursos 

informáticos em sala de aula para ministrar suas aulas por quê? 

(     ) Por falta de uma formação específica 

(     ) Por falta de visão quanto às possibilidades de uso do computador 

(     ) Por falta de interesse 

(     ) Por falta de apoio administrativo 

(     ) Por receio de se expor perante os alunos 
(     ) Por falta de domínio dos conceitos básicos sobre o uso do computador 

(     ) Por considerar que o computador inibe o desenvolvimento  

 intelectual do aluno 

(     ) Por exigir mais tempo na sua aplicação do que a aula tradicional 

(     ) Por considerar que o aluno domina mais o computador que o professor  

(     ) Por haver um número reduzido de computadores 

(     ) Por considerar que o computador altera a relação professor/aluno 

(     ) Outro(s): ___________________________________ 



 

 

22. Você usa o computador nas suas aulas? (     ) Sim     (     ) Não 

Em caso afirmativo: 

a) Com que objetivo(s)? 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

b) Qual(is) a(s) maior(es) dificuldade(s) que você encontra para utilizá-lo? 

___________________________________________________________ 

___________________________________________________________ 

___________________________________________________________ 

___________________________________________________________ 

___________________________________________________________ 

Em caso negativo, por que não usa? 

___________________________________________________________ 

___________________________________________________________ 

___________________________________________________________ 

___________________________________________________________ 

 

 

 

 

Obrigado pela sua colaboração 

Milton Tavares de Melo Júnior 

 


